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gó de un a  p ro v in c ia  por o rd e :^ -?^  M a- 
^ d .-D L Ú ^ o ñ le -cn rta  b lanca ra  "íjspndi- 
1. <^e*>b%€ci'era'''-perióai^^nhente
a 109 am os ocasionales de la  pá-tóia una. 
i iic^Íén:iegá]izada,ilfif’,.ruprfe3Guta:€^fn l i ­
bre, y-tenía- d e recb o -tp ^ ra llam a í^ 'a  en-^ 
gaño. ! : "■■k
" ‘sp • 
ife
JUGANDO CON FUEGO
 ̂L o s  s e ñ o re s  d e l Grobiernó y  lo s íju e  
tn a n g o n e a n  en  la  p o lític a  tíesdicha-? 
d is im a  d e l  ré g im e n , e s tá n  tu s a n d o  
co n  fuego . ?
Al c o n d e  d e  R o m a n o n e s  ¿ ^ u é  lé  
p a sa  co n  su  p a r tid o ?  ¿D esconfía  dé 
sus c a m a ra d a s  A lb a  y  G arc ía  P r ie to ?  
¿Teme, a lg u n a  n u e v a  c o n ju ra ?
E l c o n d e  d e  R o m a n o n e s  n o  se lia  
a tre v id o  a  n o m b ra r  m in is tro  d e .E s -  
ladO í-.D éspués d e  la  m u e r te  d e l  s e ñ o r  
C a lb e tó n  n p  h a  e n c o n tra d o  a ñ n  m e^ 
d io  d e  n o m b ra r  n u e v o  m in is t ro ' d e  
H a c ie n d a , d a n d o  lu g a r  a q u e  e ii é í 
S e n a d o  p o n g a n  e n  d tid a  la  le g a lid a d  
c o n  q u e  d e s e m p e ñ a  ia te r in a m e n te  
esd c a r te ra  e l m a rq u é s  d e  C ortina^ 
cu y o  r i Ó ! i i í ? C ^ ® s e  h iz o  en  la  
«G aceta» d ic ie n o u  j e a í  d e c re to  
qu e  e ra  só lo  « m ie n tra s  d l i rá s e  la  e n ­
fe rm e d a d  d e l se ñ o r  C a lb e tó n .»  D lrn i- 
te  é l s e ñ o r  A rg e n te  el c a rg o  d e  m in is ­
tro  d e  A b a s te c im ie n to s  y  e l c o n d e  
d é  R o m a n o n e s , s in  p é r d id a  d e  t ie m ­
p o , c o m o  si d e  e llo  d e p e n d íe rá ' la  
s a lv a c ió n  d e l p a ís , n o n íb ra  p a ra  éstel 
p u e s to  a l  d ip u ta d o  c o n s e rv a d o r  don^ 
L e o n a rd o  R o d rig u e z . E s te  a e é p tá , 
e n  m e n o s  d e  d o s  h o ra s  j u r a  el cargO'* 
e q  P a la c io  y  se p ré sen tan : eilíiás ' Gor-f 
íe s , co m o  si ta l co sa  h u b ie ra  o cu rri- í 
d o , el n u e v o  m ih is tro  en  é l ¿an co : 
a z u l y  e l p re s ld e n íe  d e l  G oñsejo  con: 
ia  c r is is  p a r c ia l  r e s u e l ta  d e  e$e m o-i 
d o  f i l i a n t e .  ,l l -
ocuiT :  o f?-"
r r i r :  E l  s e ñ o r  D a to  ;p a rlid o
Intervambio djB servicios políticos
Este lenguaje turbó  profiuiÓS^onte 
a los M aüijéibi de laD ám ara 4é:i]&uta-. 
dos. Temieron..quQ. a ' l a  a ru fiiK i si­
guiera- iaac.üsaeión: c é n c re ta i-^ ta b a n  
decididos) alcoipierizo de la  sépón, a' 
renegar, de Laphiua, a no gonoceAS para^ 
ios ^eféetbs 'd©‘la 'vó táo íón  jpr^pirada| 
Jdaa no se .atrevieron a .ellb;/.#arcía^ 
P rie to  fehcitálov Qyiurosanienl^ uir
en un hbmWÓ" golpecliós '■amigables ya d e la n te y  p o r la izq ü lé rd a j si q u ie re  a la rg a r  algo e l perio d o  ya casi «góni-. -
f  co  d e  t r : [  iñ u t í^ j^ v  jEíóiupMoe  ̂ IJ^to: a u ^ p ^ s e  y
d ijo  a lÁ n a ra a e ,  sñ  lu g a r  ten ien íé  
los debates m enores, qu e  no aceptaran 
la  m oción dedas i jq u ie rd a s  sin  una rnu-f 
' tü ao ió n  fav(¿'able g t .caotqu^^^  ̂I¡á p ie r 4 
va, uq  discur¿b;M ó|:^ oú-
.fifíld^o,' arrfem eu.í COntr? p re i
. tend ían  deshonrar a  h n  .'díjputadQ y  ^
aq u í qdb yo;" |fa ü á d ÍL 6,^ ^ ¿ ^   ̂ unos oonejales s ím p lb m ^ tb  en-
a para  deíónder a Laohica. L aciii- i las calles grfanadltíú's hab íñ  m o llu ." -'f... . -* ; Y egmo I|omáñoñ6sVd'6masia,qO!ComT
prom etido yaj .se obsti®^ra en dar a. La-f 
chica un pa |íatnientario’-regaño, estuvo 
apun to  de S u rg iría  crisis.
H e
p lu m  r  í r  i . i: 
oa, en d í as,: e.scasos, ; h a  logrado  da 'cMe-: 
b ridad , y  yo, c ro iiistá  hu íp il de de las 
ac tua lidades po líticas, voy  á dedicarle  
u n  a r tíc u lo  m odesto.
a Á
Hí
; G.onozcq a ese ciudadano desde que 
era yo niño. E llu eg o  famoso Ju an  R a­
món, nieto .d,e un- .-lojeño que logró for­
tuna  gracias a Narváez, señorito dila­
pidador, ocioso yivano, casó con una da­
ma^ m uy bella, sobrina lejana de Moret. 
Y éste, que como todos saben tenía de 
la  cósa pública una idea algo extraña, 
dió a Ju an  Ram ón la jefa tu ra  doi p a rti­
do liberal de la  provincia- 
 ̂ Y Ju an  Ram ón _ pagó bóneücio tan  
considerable'' traicionando á sú  bienhe- 
cho-r y  yéndose, con Canalejas en una 
votacióü histórica.
Pero^ én fin, esta  no debe asom brar 
dema^udp. Sem ejantes evoIuoÍones"Spn 
cosa eorríeíite en ia fauna gubernam en- 
taT española, »■ ■ * m
I |u eñ ó  de un cacicato, Ju an  Raíhón
Mis paisanop creen que han  , ganado 
la  batalla, La prim era batalla sí. ¡Mas 
tepdrán que . reñir" tantas en ios meses 
próximos!...
P'o.rque Lachica es hoy «n Madrid^ 
y potencialm ente, más poderoso que 
antes de la batida c iudádana: q uefle  
dieron los granadinos hartos de sus 
m ohatrerias. Le privaron de un  gober­
nador y de un alcalde. Probabléhienté 
le destrozarán sus m ayorías: ideales; 
Mas Romanones no es eterno. Rómauo- 
nes cnerá. Y Dato, con Sánchez Gaerrs> 
o García P rie to  con Alba, o A lba solo,o 
quizá La Cierva con una pandilla dicta-, 
to ria l de segundo Ofdpn, le reem plazat 
ráp  en las alfuras donde se forjó el rayo;
■ Y Dato, y García, y Alba, y  Ciervá 
necesiteráú de Lachica, para quélíL pro * 
vincia de Gradada no desentonecén e.
vpr.^zoan ei ĵla v.ez.rpág Jas agresiones rápid3.s 
.y .asolad,oras,.que qn .dejünitivá op triunfan,- 
como se ha comprobado, pero pueden reducir 
,a 6scom|iros ; a algunas naciones, como ha? 
ocurrido con Francia y  «Bélgica. ; -
Lo. pierto ps que.el primer paso está dado. 
.Cqandp, Wilson expuso sus catorce puijtos, 
una sonrisa de esoepticisino floreció en no- 
PfPÓÓS jabjo.g,. Se Laldó-do que pl prepijente’ 
era un hqínOrista o ppjéiiz cultivádor de la. 
utopia, i^a utopia.empiéza.a ser.nn.a rejalidad.: 
tYiisph.el secreto del 
•4xito^.%.d.ip.-inójor giie él 8a,bia c u á l,había', 
ddsér eLresultádo dé la guerra. láás que.eL- . Oo >í;iL f'.;, t...!.--, ; ■
político, actuó d5 pensadpr, el ^profesor det 
Histeria de la vieja Uniyersidad pricento-f 
niana. . ■*' ': ' . ' ' ’
Léntáha VYílspn cpu^el triunfo del dere-' 
enó y, tapibi^nf^cón la  profunda revolución! 
qué habfa de oámbiar la conoienóia mundial., 
GvaciaS a esta revoíuoiórij las ideas más ex- 
tráña^ hábnan de éncójitrar canipo abonado 
páía SÚ íi'ofecimiento. Dp esté, modo, el utov 
pico présidéntó ha resnltádb iin maestfo? 
eminente de pblíticá 'práétioá y réal. '
T , i cú-adro da la Ahdálúuiá esclavá,
dedicóse a hacorlo prosperar, y p rocaz í  g r é i f  cuneros; Y le  M anarán y lê  darái
i-n QiAmlvr*,2> ATiA Ia 011 v. liQi'.ori on l.'.jY.Am- •. " . . , .
f, Jv..
í ;o iis e rv a d o r¿ fe lic itá  á  sú Coix
n a n o  p o r  e l ca rg o  q u e  h a  ^obtenidí), 
p e ro  le  d e s a u to r iz a  p o r  c o m p le to  en : 
. el s e n tid o  R e  la  r e p re s e n ta c ió n  p o ­
lítica, d e n t ro  d e l G o b ie m ó . E l  s e ñ o r  
P r je to ,  pop io s : so c ia lis ta s , p id e  eit- 
, p lic a c ip n e s ; p o r  q u é  h a  s a l id o  é l se- 
ñ q r  A rg e n te  y  h a  e n tra d o  e l  s e ñ o r  
R p ílr íg u e? ; q u é  o rien ta c io n es^  q u é  ? 
c r ij^ r ip  t ie n e  lúí f la m a n te  m in is t ró  
»C9‘í?iadQ ..por :Ro m a n o n e s  d jen tro . d é l 
co to  c o D s e rv a d o r , . c o n  re s p e c to  a 
su b s is te n c ia s ... N a d ie  le  co n te s ta ; 
•úa^le p u e d e  n i sa b e  c o n te s ta r .  Y ,p o r , 
ü ltim o , p a r a  r e m a c h a r  el clavOj s u r - ' 
ge el s e ñ o r  A lb a , q u e  p o n e  d e  o ro  y 
azq l a R ó d ie n o n e s ,  q u e  le  re c r im in a  
|)qr q ü é  teniendo a sil disxjosición a  to ­
d o s lo s p írq h ó m b res  d e l p a r t id o  l ib e ­
ra l ,  e n  sü s  d iv e rs a s  fraceione.s, se  h a  
id o  a l  c ó n s e rv a d o r  p a r a  b u s c a r  u n  
m in is tro  d e  Á b a s te c im ie n to s , c u a m  
d o  e se  m in is tro  se  lo  p o d ía n  h a b e r  
d a d o  en  u n  p e r iq u e te  .y q u e  n i p in^ 
t ip a ra d o , e l p ro p io  p re o p in a n te  o el 
se ñ o r  G a rc ía  P r ie to .. .
É p jl in ;  el ú ca b ó se , el lío ; q u e  R o- 
n o  sa b e  y a  p o r  d ó n d e  se 
a n d a , n i q u ié n e s  so n  su s  a m ig o s , n i  
sus a d v e rsa rio s , n i si c u e n ta  co n  v o ­
to s  en  el P a r la m e n to ,  o si n o  c u e n ­
ta , si se v a  o  si se  q u e d a , si p u e d e  
d e ja r  el p o d e r  o si n o  p u e d e .. '.
Y e n tre  ta n to  la  s i tu a c ió n  g e n e ra l 
inás^ grave;; í ( |
p e  ú c ú r r e  y  lo qn j ; ‘*»ede o c u r r i r  
B a t te lo n a  a d q u ir ie n d o  pj 
^ x eep c lo n a les ; el m a lss taT  n a c io n á i  
Oada d ía  m ás  h o n d o  e in a g u a n ta b le  :v 
¥  a n te  és to  n o  o p o n e n  e s o s  h o m b re s  
d ^  G n b ie rñ o  y  eso s  a l t o s ‘Apolíticos 
idél iiég in ieh  m á s  q u é  su s  d is c u s io n e s  
ifcg i^ ú trú a s i:isú h  jH hsrehéias p ó J íl ic ^ ^ , 
lu s  pásíón 'és p e fs d ú á lé s  y  süú  eg o is- 
tó tí^ íú te ^ á ú m o s . .Y ..L ?  
te tá n . ju g a n d o  eo íi fuego" y" se  v á i i  
aiñy n o  só lo  e llo s . Y h y ^ e é ja v  
d io  va a  s e r  a l á s  fo r m id a b le  s i es^'la^ 
altu |-as, s ig u ie n d o  u n  c r i te r io  e r ró
tre m e n d a ; si e s ta  c r is is  p o r  q u e  in -
siYo co n  g en te s  d e  s ig n ificac ió n  con- 
|® ry ú d ó ra  y  re a c c io n a r ia .  Ya h e m o s
gaqo, m a s  d e  u n a  vez, q u e  la s  ^ba en ex trem o?
^0  están para que ia polítiea
ro ^m m *e que R aii^d lgranfiu  iosupm - i, ^  representación, y pondrán"láy |ííérzi|
PóMÍlcp.9 ..¿ghh^érúaiiientala rii lado, y reantj^arán 
nac:ío- ; en la, tie rra  granadina, después ¿0 ur 
® i  'cbiTó i n t e r r e ^ ó , - d e  Españe
y #  Alhucehias, re^ l( |p  n n ; d ^  | aqnó^#^firíÓf^Gátíoye;B:éií ún  discur-^ 
Gáfcrez Gañera, S6pretariq.Me.R4i|chéz,.; som em e^ble;..^  ' .1 J... f:
Guerra; apoyo el encasplañilGnia de ? ' ,  I
^ | a ; ' p a r  .íí^íjeteó-.; co L -L h . \ x i i  ? I
ayudó a qú^  aslp sacara. uu « ‘ , S|, señores, jbqfiendo a Lachicá. ¿Porl 
d i p u t a d o ' I  que no había de defenderle? En .el Con-I 
Bttbía q¿® Ilegal ía  ni: en que , ¿resOj^^aalvo ^ Ig ip ss  i z |
GranaUa.entera se alzarla o o n ira :S  t?áo |.6 r«p  ,00m o;-% .^f;,quis4 |




Í 'ábiAn Y ipaA,,,
SERVICIO ESPECIAL
: ■ IA  díb^'hóóhofftbsá ■ éá que
¿cutido por el Congreso ei alzamiento |
Liudadáno de Granada, lo^^speóta^ares 
amparoiáles' denlas fribúñás piudióron*)
|o n er  la visíi^ú du cqnj úiila. del régim en
y erd ad e ro  de E spaña. ! Las naéiones que combatieron por el dé-|
li im bla como, up  p^ reabbíjao já®’3san separarse después de;|af
d e l AlbaiCín, q u e  carece de cu ltu fa , ? victoria. Así como se unieron para ganar ja f 
qu e  ig n o ra  lo que es ia o rto g ra fía , se ' « ..
pon ía  en ja r ra s  y d e ia f ía b á  a: ia^*.iz­
qu ierdas. Ŷ  el cen tro  y  las derechas le 
m iraban  estupefiiotos, reconócióndo en
gnfirra, segqiián, unidas para afianzar la pí^. 
Esta es la idea fundamental del pacto qq» 
ayer presenté á Ja Goiiferenoia oL presidente: 
,Wi Isqn, Aq tes de lo^ prel im.in^rés de pái:, | 
antes de que,desaparezca la trabazón forniá- 
•da'íbór le ír%,ternida(f de las armas, una nuóf 
va unión aparece.
, • r r  -» L 1 1 7 Y '  ̂ -1 I El.Jnérit0.d«éBte gran heóbo eerréspóM
1 ,y J9?. .1 principal mente al presidente de los Estados
labios salían  nom bre-sque sonaban co- ; a j .. l _i.___ - j .  . . . i___i_...-i...
mo cohetes en los ám bitos del.salón de
él un  tip o  representativo*
¿Cómo rechazarían  ese cen trp  y  esas 
derechas^ la  so lid a rid ad  t eac iq u il ::qúé 
L ach ica  invoeaba coü una razón  ap las­
tan te?
sesiones.
Rojoianones, A lba, D ato , Sápehez G u e­
rra , G arcía  P rie to , M aura, L a  C iérvá, ; 
en tre  los vivos; M oret, CanáfejáF, en tre  
los m uórtosv le hab íán  eleyado, so sten i­
do» .flppyadp, ainparado, años y  .años.
É l, éh  cam bio, ofrendóles re la tiv a - 
■ m ente, hum ilde  y  sum iso, ios d is tr ito s  
g ranad inos, u n  púñadó dé á o ta s '^ ú ó  
, rec ib ie ro n  alguno.s m udo r v o lu n ta rio s  
do las m ayorías m in iste ria les p: do  las 
oposiciones m onárquicas.
¿C reían, acaso, qu e  p ara  lo g ra r  la  
a n u iaé ió n .d e  la  v o lu n tad  na pr<% « 
v in c ia  b astab a  con la  persuasión  hab la-
Dnidos. A más de haber sido un sembrador 
de idqas generosas,.ha sido también un ma­
niobrero habilísimo, paciente a veces, impa­
ciente ©tras,-téna? siempre- Np quería volver 
‘ a el prbyectQ de pao-
'tó  y lo ha conseguido» . i :
:) .(JiertañíBnté. que esta primera etapa" está 
aún lejos de la meta. S I mismó'Wiíóon' ha 
Jen ido buen cuidado.de explicar qne la So­
ciedad de naciones no está acabada, ni pon 
ng.ucho; «En lo que a mí corresponde—decía 
últimamente-^era capaz de prever los múl­
tiples casos de que no estaba e^acitado pa- 
.̂ -ra trazar, el plan cLe todos los ; mecanismos 
que pueden haber fáltapára 'íade r frente a
Apenas rayando en los sesenta años y des­
pués de penosa enfermedad,.ha muerto, pre­
maturamente, en Madrid, este gran periodís- 
, ta, este brioso y elocuente orador qúe», des­
do los primeros años de su juventud, se dió 
a conocer ,en el mundo de las letras nomo 
uno de los espritoros más brillantes y oasti- 
7.0$ qué han hon A<lo y avalorado pl -perio  ̂
dlsmo español contemporáneo.
Para nosotros, aparte toda diferencia polL 
tica, B urellnp es más que.0.1 periodista que 
a fuerza de trabajo, de lucha, de talento, por 
8118 propios Riereeimientos y couqu’stándo- 
, los a pulso y en buena lid, ha llegado a loS 
más altos cargos de la nación.
Don Julio B.urell era andaluz,.. Nació en el 
..pueblo 4ó la proyincia de Pérdoba, Iznajar,'-
Su padre, don Garlos Burell, fuó Goberna­
dor civil de Málaga en 1872, Aejá:ndd Je su¡í 
lUiando al frente de esta provinma gratéis re-| 
cuerdos por sii rectitud .y eabaUerosjáad, yl 
durante el tiempo que jesep^pe^ú aquél elf 
ipeuclonada cafgo,don Julio, joven estudi^m 
J fó á lá  ssi^ú jásih tióá lásb lá^ésd© ^
Ide Málaga. Por eso, siempre que se trataba! 
Ide nuestra capital, acogía con cariño cuanto! 
^'podía beneficiarla, y numerosas fueron las^ 
^disposiciones î u© siendo niiuistrQ do lús?: 
jGrucción pública Aiutó en favúrdó 
í ci miente^ de pp spñan zaij y  del: profesor a lo; 
^de e ^ f o i u d a 4 ¿ i J  : i ' . ... p
I Antes de llegar a ministro, Burell, cuyo| 
'talehto—déspii'ósi de habérló'demósthado eni 
lá r cd“ deMadr i d,  
gaúhi dhl IpftltidA )repablioftn i
do puso a dieposiplón y al servició del partí*¿ 
fdo liberal, fuó gobernador civil de Toledó y! 
;^de Jaén, y Dircotqr^^euei^ de Agricultura' 
•Jyde Obras piibíicááy ééBÍStó'Úxíét^^r^B^,
¿jo M’Je fa tu rad e '^ S ^ t^ r Prim jiartido.JIbe-^ 
frailía sido siempre Diputado a Cortes, dpndef 
¿tambiém se ha distinguídó^oomo nófebilísi -1 
¿mo orador paídamímtarioisí^^jí ^
■' pon la mperte de Julio Bqrell |a  premia! 
périódicá ha pérdidp nñ gf¿m perfedísta,^ pn 
verdadero maestro. , ,« í c ¿
;E^tamos^0gú®ó$ Úr*® ©utre todos los que ■ 
¡Ipgpimos ̂ ta j ;^pfe8Íón,Ja pérdida ¿
rélí proJpoirL 00919 Jú produce en nosotros, |  
nn hbúdó y sincero^sentimiento. -
¿ a re li era un bqpn compañero, nunc|, so
la Exposición de premios del baile de la 
■ Prensa, verificada anoche.
Los,dneñQS de «La Moda» han destinado 
. para la Exppsiciún ios ¡dos naagníficoS; 'esca­
parates dq sn .establecimiento, adqrnáíidolos 
^n .ricas telas y mantones de Manila, cui­
dando admirablemente el tono do lo.s fondos 
y aumentando el alumbrado eléctricp con 
nueyas bíiterías..
El efecto que producen los escaparates, de 
noche sobre todo, al unir^era la,s luces las de 
las lámparas que tienen ra objef^p?, es
sorpréndímte. Los regalos qiie se exhiben 
son, en conjunto, gran válpr meterial j-- ar­
tístico,'de upa imponderable variedad y de 
un'buen güstó exquisito.
, . ,La,L:xpesición resulta, por todos' concep­
tos, Úigna'de la admiración del público,: 
‘ 'constituye una nota extraordinaria.en est^s 
yisperás de Gárñaval y asegnrá por su con­
tenido el insuperable éxito del baile de la 
Prensa, pródigo en alicientes excepcionales,
, 1^0 bien quedaron abiertos anoche los es- 
papárates, agolpóse ante ellos gyau muche- 
dúmbre, que expresaba sin rebozo su admi- 
. r^pión, elogiándolos riquísimosl-egaloSex- 
púestos. La concurrencia renovóse incesan- 
temeoto hastá iVltima hora.y el espectáculo; 
dé los curiosos se repetirá, de g'egiírb, duran­
te losdías dé la Exposición; cuya' clausura 
anunciaremos opórtunamenfe,* "
Por nqegtrís, parte, nos niatiifestainos reco­
nocidos a los propietarios de «La Moda», por 
la esplendidez y el gusto artístico con que 
han montado la E^ípcsición, á cuyo efecto 
dieron todas las facilidades, prestando, adé- 
máSi su trabajo personal y el de su depen­
dencia y los ricos ornamentos áutq^ descri­
tos;
Lqs señores Mora y Dompañfá merecen la 
gratitud dé loé periodistas asociados.
Ñi palcos ni plateas
■ L'a cémkión organizador^ so apresura" a 
poner en oónocimiento del público, que, ante 
los pedidos anticipados que le fueron he­
chos, de palcos y plateas para el baile, no 
podrá poner a ja  venta ninguna localidad de 
lus citadas, agotándose, pues, muchos días 
antes de abrir el despacho.
Hoy último f  definitivo día. ¡Adiós a Ma- 
laga!  ̂ .
_ El popular duetto «Les Dosait» y con mo­
tivo de sil despedida, éstrénáfá los gignren- 
tespreciosos números: «Los anuncios», La 
novia dql arí’Liro» y «El abog-ado Jefensor-», 
Colosal programa de películas 
Gran éstlené^de la sensacional cinta éa 4 
actos «Malos consejeros».
Butaca 40 o. Media 20-Q í̂ieral 20 Media 10
trar un entierro, al pas.ar por delante de una 
iglesia ó de una cruz o de una imagen, al ver 
aún  lisiado, ál tomar agua bendita y, en fin, 
eú todos los actos de su vida privada y esco­
lar, dédícada por entéro & aetós de piedad. 
A veces sé omitían algunas clases,.porque 
coincidían con prácticas religiosas indispen­
sables, y áiitos €3 Dios que Jos hombres, Lú' 
das las enseñánzas éstaban saturadas dq, 
tíéisrn'o. En iSéografia se decía que la TieiVa 
es el centro déí TJniverso y se sílenoía'ba la 
eXplfoació’n dé lás falsas religiones, En 
toria sé Suprimían grandes porbionés por . el 
temor muy náturál dé que de'bilitafáú. los 
fervores fóligiósos de las edneandas. AÜi 
todo era périsár cóntínuamenté en la otra 
vida, saorificándolé está.
* *
O i;i3 iN - 'S !Q
‘ 'Enmna oiudad;españolá-,que lIámaréir;ús¿X ; 
vivía una familia numerosa, quorpor Lt'ali- 
'■ dadas deJávSuerte llegÚ a' vérSó Teducidaml ' 
padre, de oficio mecániQO, y  á sú hija, hréoió- 
sa y;VÍvara<ih8L.BÍ^d^
mucho d i n ero
en s^ joñdiolpúés io dominaba a  ]á perfec-
Terminó Dolores sus estudios noúiúagnf* 
ficas notas, lo cuál, como es ñátüfál, produjo 
en su padre bastante satisfácoión, sólo-ate­
nuada por las transformaciones que hábi» 
notado en ella. í .í.J
Había adelgazado y perdida los her mosoa 
colores de sns mejillas* Sa carácter cám bi^ 
se hizo taciturna, reservada, fría y sqlo se 
exaltaba cuando de cuestiones religiosas se» 
trataba. Ya no tenía con sn padre los arráñ- 
qnes de franqueza y cariño de atotañol Dna 
vez le desobedeció porque asi se lo había or­
denado su confesor. .
Hizo oposiciones a escuelas nacionales y 
no obtuvo plaza. Entró en un convento.
Su padre, al versa solo, murió de tristeza.
■ LÜZ.'i • '
. . - i -  j   ̂ .... - sus pequeñas alumn as las mieles de su bou-
^lv,44de 6ua jn.ipipi^^^^^ en ,j d ad L ^  oorazón j  U  oi^nci, r.ede,.tora do, la
tpdás Ocasión^ Hemostiiú^que antes., que na­
da yra periodista y qúe to^p su justo-,eppum* r 
bramientQ, ep J a  poUtica lo debía p  ,su ¿ 
plumea.’ ' ¿ . . \ . .. f ' ’' ¿ , :
E l asocia de tpdo corazón . J l  ¡
séntimientpdgéneral poi; la.-muerte de tan i 
íR strp  y mmitísimo compañero,.y a la dis- 
Rrigpida^amilia dpi señor Éurell. envía 9] 
testimonio do su hondo pesar por tan irre- 
pái âb’tf^3eég^raoia. ........
da o esGVitpi? G ranada faé ,'d ú ra iite  lu s -  éontihgénoias iuesperadas y diversas.» 
tro s  im m eroaos. va ÜGeral, va conserva- Como ejemplo da todos los problemas que
señalaban las yol^tas m atritenses. Y pa­
ya conseguir ese resultado^ fuá 
perseguir? tiran izar, aplastas^ sliogar,
I despojar,.y asesinar eu ocasiones,^f 
: ¿A-auó'santp, entonces, los yerúil
i monjiles? ¿iSir qtíé ATba, díputááb’“'póff 
i ufii0,infejíz .ooipaíxca»;g2’anaiaína¡i presi?.; 
í día una reunión depiinorias ^apiyQne|?
J cas? ¿Por qué García P rie to  se 'había 
í negado a recibirle''en ep. eaSa? ¿Por qúéf 
i Romanones le qp.itaba, te leg rá^ am en r 
He, el gobéiEÚjádor y el h íó ú J®  IPúY ^úe 
 ̂l^fts Qpnservi^ Jq r es callaban .i.
¿ m ente? ¿P dr qué ios m au ris tas  firm a- 
ib a n  u n a  p roposición  que le  p e rju d ica -
Ej jhabía cumplido el pacto. El había
'aún restan 'por resolver^basta 00.a recqrdar ,e| 
firmoso artícnié 21 refeienté a la libertad d© 
IqúiUáf®®' Éo el articuló 21 del proyecto só­
lo se hace una '^iúsíón lejana, que se presta 
|i (geren tes iSterprétacionéif,« y sobre, él 
ouá la
î tta i i e ^ r  a  ún amiérdó, .
Wilson cuenta con la expéjaoneja, cott||I 
éj^fuetzacutodiano Je  adaptación y per|é'c- 
¡oíoriamilhto para que la Sociédad-deHíácíOj; 
;.:1^aLjejqXtftftbsósi'itálip, consciente qne_pueda
nal a que está destinado. ^,, ^
Aún queda mucho por hacer antes de que 
se apruebe el texto'definitivo, Se ha de pro­
curar evitar que los progresos cienfíloos fa-
JB| baile: dé la Prensa
Regalos reoibidos 
OonfjnuámGsla déscripcióñ de los i'egalo;^ 
reei|>i^a:P^l'^P^®“'lÍ9®49l baile dé la Prensa.
El del Gobernador civil, señor Gastón y 
P ujadas, es u ú  pre.oíófeo; éspejo de, 1 ün a bis 9 - 
rad’á'''y fórró Je pélúclie, el máreó, de gran 
Ŷ ,Í9;î  03 rabién de^polache y plata repu­
jada., I. -■ .■■.̂«1:,:;/; Or :. ■. ' ;,-.«■ L '
feChonló-Midé^úeñú,. d<jSfc3úag»íftúC^^
toros, de platay:^H^0^a|fí^icúeonjnnto.
gar lo dejó reducido a unji situapión bastante 
apurada. Áderajs,^gus cincuenta y  écljo años
dé lucha por ¿q .Jq
qué él liúHiépa deseado, y ya notaba cómo 
[.«̂ tiS l^Waañsioas, jBL.inteleotuale® decrecí an 
,.dé^n modo alarii â^  ̂ , ■ .
,geng^a 9U.S,\;i hija, 6uJo;q.ü^ ©Ha
r9ú^do: él faltar^, y las iuoert,id|?mbies de su 
, ppryenir to¿'turaban ,.el,, espíritu de>,aquel 
iiom'bre amaptísimo. Habló, , con la maesbáa 
nacional de;su,hij.a, le expuso jms preoeupa- 
piones y le auhqip.i .de que sn
Éplprea infqnsiíiQ.ata su ^pultura primaria, a 
.fin.do que, ai llegar a los patprq© añ.QP,hiciera 
su ingreso en la Escuela Normal de Maes-
■traSf ;-,r; :.A r •,
,;,Üuando pensaba en„v.erfla sii bija hecha 
una iqiaestritp culta, simpática, con sn, porve­
nir asegurado, tranquila, deiramándo entre
humanidad, respetada y querida.*, los ojos se 
loUenaban dp lágrimas,de, ternura, de gozo 
y.de esperanzas lisonjeras. , ,,
♦
viada!
moda de í¿iáÉyefa,'i|úálmBrecéf^hl* ‘lldgio 
¡ de las'^ailtá’̂  ‘‘‘ ■*
La Exposición
Fuó un acto brillantísimo la apertura de
Llegó, por fin, el deseado momento dél-in­
greso en la Normal. El exámeu co.i^istió ©ñ 
algunas preguntas de religión y historia 
ságfada, a las cuales contestó, Dolores muy 
bi®n,pnés su maestra, que; era muy cristia­
na, tuvo buen eüidado en instruirla especial­
mente en esas materias, fau ;indispensables 
para la salvación eterna co.mo para la vida 
en España.
No détaUdreiúPs,díá pórdi-ála raarólia de 
lóg ésludioa de la futura maeétra para no ha­
cernos pesados. La monotonía de aquellos 
años dé estudio era tal, qn© con referir lo 
que hacían en un día están reforidós todos, 
cortados por el mismo patrón. Por la mañana 
muy terapranpiba a cir el santo sacrificio de 
la misa. Rezaba sus oraciones de la mañana 
e iba a la Noivaal. Ai principiar cada claqe
se entonaba  ̂preces. âl;Ajtísimp, . pay;í.q,nj0 
; ilflmiaa|;a lp9 enteodímientpPiy^^ termjp^r, 
lpf ĵsmo,.paraH,ari6 graqm» por, Ips 
I oíos recibidos. Al dar el reloj una horaj-reei- 
 ̂ taban una oracjóUóP»:p»;#|¿ños leq diera su 
aquella hora, por si era la última 
í de^ie^^j^ml^mismqhaejanalleyáotar- 
se, al vestirse,al lavarse, al comor,después de 
haber comido, cuando cafa granizo, cuando 
había fiempestad, §tl salir de oasa, al euoou-
Queja de los vecinos
Sr. Director de El  Poí*ULAR.-«Rr60̂ ^  ̂
Muy distinguido señor nuestro: ^  *, V T ' • '^omo ,ei
h.achowe vamos a dennao.»_-^ ffcilm éi-
„to«o«,p»l>aUopor
‘,̂ S. Bo lo igóbré por su pro:
x;iaan "d a la «casa dé autpa>b pi 'bíén no ¿a  
parado mientes eÚ eUo por soíicitaf su aten- 
oión otros asuntos de hiayot' intérés general; 
cómo él oaso'és -'evideúte, repetinlós, nos re­
servamos nuestros nombres que, pafá naáa 
hacpn falta, y ños dirigimos á usted firman­
do la ptfésen !é con el socórridP pseudónimo 
de «Varios'véóinós». - ' ^
Se trata únicamente, señor Director, de 
que en el periddioo' que tan  adeftkda como 
dignamente viene dirigieúdo ú'útéd, sé sirva 
, llamar eficazmente la ¡atención dé las autori­
dades,con el fin de que poúgaú epto y térmi­
no definitivo a iPs eseándúlpsY júérgaS qne, 
oon menoscabo de la traíiquilidád dél ve­
cindario y eontra toda razón y derecho, se 
suceden en el lenocinio de la casa número 
í42de.la callé de'Pozos Dú Ices, frente ¿ E l 
sPoPüLAB) y que duran hasta altas hbfás cf© 
la madrugada, iaoiesfánáp'a los vecinos pró­
ximos, á quienes no dejan dorniir iPs juer- 
•gnistas con én’s vPces, gritos, taconeos y de­
más «adornos» de éataé fiestas tan poéo edi­
ficantes y decentes. "
Por favor le pedimos á usted, dOn José, 
qué defiénda nuestro derecho'á desúahsár 
durante Ik noche pala poder teáér fae'riási 
-al día siguiente para trkbajár, y súbréi 4ú<íp 
y principalmente porque' ¡no May déreéhól a. 
•mofarsevde ese modo dé íá tranquilidad' 
los ciudadanos. ' ’
Gracias anticipadas, señor Dií'eótOí’, y Uon 
«la consideración más respetuosa, qoedamo» 
-de usted attos^s. a. q. é,1̂ . m A -taríos raíéioa.
. ■.■ * ♦ .....
JJe ja  de estos Vecinos está «basada pn 
hechos exáotos y, p.or tantq, nos, hacemos s£o 
do ella, llamando ia atquci,én- .de las autori­
dades encargadas de estos menesteres, a ¿ n  
dé que pongan coto a osos escándrios;p©r|uj“ 
tióndones también rogar al dueño de dicha 
finca que tenga algo de cuidado anteado 
alquilaría, porque es una lástima qne esa cs- 
sa sea sólo motiyo de escándalo para los ve­
cinos eólíridantes. , ,
Confiamos en que el señor Gobernador, 





 ̂ S a n t o s , i 4 .  Málaga, , ! . ;
Coca ñas y Herramiei^tas de todas clases,
- público con precíéS muy
v«n^‘ps0S„piy©£Qidea, Lotes de^'Bateria =d 
cocina de pesetas 2í4Q,.á 8, 8‘75, 4‘50, 6*50 
1025, 7,9, IQ^O y 12‘75, ©n 'adelante haS” 
ts50. .J.,
be hace nn bonito regalo" a todo diento qud 
compra por valor d© 25 pesetas.
Página genunda
Domingo 23 de Febrero de 1919
ntra gr 
señora do: 
0 a  ae maestro qu 
pftfvioi^l, don Ad 
Dsseii^oa el más p




§Ya OB h o ta i
Y digo que ya es hora, por qiié lío habién'^ 
dose podido perfeocionar el movimiento con­
tinuo, mal se explica q,ue con las máquinas 
«hombres» se i|uiera realizar este tan de­
seado aparato; Digo máquinas hombres poir
que así lo son, y oo^o máquinas necesitan: Pasa unos¡áiías eítMálaga éí diiqui^,de-la ,
sus engrases, aprieto^ buen combusUble y 
buen maquiniste que sepa con cálculo hacer­
las funcionar, evitando así su descentraliza­
ción rápida. Esta buena marcha no se consi­
gue más que en la forma siguiente: como 
aconsejan las corrientes modernas de civili­
zación y no como Jas que quieren seguir los 
negreros a la antigua.
Un operario, tanto intelectual como ma­
nual, siente el consiguiente cansancio des­
pués de una jornada prudencial.
El primero en su cerebro, el segundo en 
sus remos. La jorháda-común no debe exce­
der do 7 horas para los intelectuales y de 8 
para los corporales; lo demás es bacér una 
indebida opresión eu perj uioio general de la 
humanidad, por que ese desgaste indebido 
tiende a la aniquilación do futuras genera­
ciones y. esto,sin pérdida de tiempo, bay que 
 ̂evitarlo. '
El que ordena no es el_ que op-era y si el 
que ordena, o sea el maquinista, no lleva la 
palanca o regulador como es debido, enton­
ces la máquina se inutiliza en muy poco 
tiempo.
¡Hay que despertar, locomotoras de la r i­
queza! Hay que despertar...
J. R. B.





 ̂ Ootta. i^eroed.—Doble bo^qidio.-I Eraiicisoo H«re(|ia H e re ^ .-—Abogados ^
“ ñores,Armasa y Briales y.^strada.-'Própq|^t. 
dores, señores Ponce de Uebn y Segale^^
.De Arcbidona llegó ayer el concejal do 
aquel Ayuntamiento, don Antonio de La- 
fuente, y de la misma localidad también re­
gresó el diputado provincial, don Luis Gar­
cía Guerrero.
— ■ «>
En el correo de la mañana marcho ayer a 
Madrid, destinado al ministerio de la Go­
bernación, nuestro querido amigo y compa­
ñero en la prensa, don Antonio Gil, acompax 
ñado de su distinguida esposa.
S© encuentra en-esta capital el conde de 
Locatelli, ■
■
Hállase más aliviado dé fe'u dolencia, el hi­
jo de nuestro estimado amigo, doií José Gar­
cía Souyirón.
Le deseamos un completo - restableci­
miento.
O  EJ JEl T  A  ]V
El decano del Colegio Pericial Mercantil, 
■lüa^recibido la siguiente importante carta:
. . <iM|idrid J8 de Pebrero de 1919.
Sr. D. José María Cañizares. Decano d«l 
Colegio Pericial Mercantil.—Málaga.
Mi querido, amigó y compañero: Me favp- 
reoé su grata del 10 y considero muy digna 
de estímulo y aplauso, la idea del certamen 
qué ese Colegio Pericial patrocina.
' Cuente üstéd. cón mi decidido concurso y 
con un premio de 500 pesetas para el autor  ̂
de la memoria que mejor resuelva el proble­
ma de estrechar nuestras relaciones morcan- 
tiles, con las Repúblicas de origen ibérico.
.Usted míe dirá cuándo tengo que enviar 
ése premio y si alguna otra gestión quiere 
que yo reélioe en favor :de su proyecto y pa- 
’ ya que éste tenga el éxito que merece.
Queda de usted amigo y compañero que 
■ ó. s. m., Francisco Bergamin.»
Notas municipales
Revista
Hoy, a las diez y media de la mañana, se 
efactuará en el paseo del Parque la revista 
del material del Cuerpo de bomberos.
Multas
Eu la Esitáción de los Ferrocarriles Anda­
luces pretendieron ayer facturar 23 bultos 
I de pescado; la mercaucía iba en cojas dé pá- 
sas.
Descubierto el engaño por la guardia mu­
nicipal, fueron denunciados Jos exportadores 
don José Orueta, don Manuel López, don 
Francisco Rivas, d.pn Rafael Fernández y 
don Práneisoo Claros, a los cuales se impon­
drá la multa de 600 pesetas. ‘
Arfótiiiinado
El alcalde ofició ayer al Director de la 
Compañía de tranvías, interesándole que 
cuanto antes coloque los railes en la p^rte 
de calle de Granada que S» está' adoquinan­
do nuevamente.
Junta
Mañana Lunes se.reunirá en la Álcaídia:la 
Jun ta local de. subsisten oías.
Notas de spciédad.
En el tren de las doce y treinta y  cinco; 
marchó ayer a Madrid el marqués de Casa 
Loring.
A'Barcelona, dou Vicenté Mngücrza.
A. A Granada, don Dionisio Moreñta Lága-- 
/res,-
A Algeoiras, don Francisco Puig Alcán-' 
tara.
A Córdoba, con su bella bija Adela, nues­
tro estimado amigo, don Miguel Cazorla.
A Bobadilla, la señora doña Angeles Bar- 
celó y el coronel de la guardia civil, don 
Juan Linares. “
En el d.e lás dos y quince vin®, prooedento 
de. Barcelona, don Carlos de la Cámara jk  
Díaz, segundo comandante del cañonero 
«Don Alvaro do Bazán».
Da Zaragoza, don Mariano' Cerbán Hígue-^ 
ro, abogado de aquella capital, eoñ su esposa.?
De Madrid, el diputado a Cortes poi esta ' 
circunscripción, don Modesto Escobar; don 
Antonio Gómez de la Bárcena, 'fion José 
M artín Gómez, el diputado a Cortes por esta 
circunscripción y querido amigo nuestro y 
correligionario, don Pedro Armasa Oohan- 
dorena y lá bellísima señorita Maruja Mar­
tínez Rabadán, queba pasado una larga.tem- 
porada cop sus tíos, los señores de Rabadán 
don (Antonio). - ,
De Granada, nuestro querido í^migo y oo- 
rreligíonario el exdiputado a Cortes, don 
Pedro Gómez Chaix y don Juan Pogonoski 
Martín.
De Algeci^as, don Bernardo Cuevas, con 
bella bija Amparo.
t)e  Ronda, don Alfonso Gómez Toledano. 
De Córdoba, don Manuel Beltrán.
De Anteque^a,el exdiputado provincial, 
don Manuel Ramírez Orellana.
, ■ ., • * * . .
; i^aestrp querido a;migp, don Cecilio Ocón, 
ha sido nombrado inspector delegado déla 
sexta región de Correos, que comprende esta 
provincia y las de Granada y Almería.
. Con este motivo recibe muchas felieitacio- 
pes, a las que unimos la nuestra. conside- 
yapdo acertadísimo el nombramiento.
«•* e
Invitadas por el director de; los F. O. Sub­
urbanos, don Marcelo. Grumiaux, verifioa- 
.^ron en trep especial una excursión a Fuen- 
giróla varias di8ting¡uidas familias de la se­
lecta sociedad malagueña. ,
E l viaje resultó divertidísimo y los ex­
cursionistas regresaron a las seis de la ta r - ' 
de, marchando desde la estación al hotel de 
ios señores de Valeriano (don Miguel), en 
cuya elegante morada fueron espléndida- 
méntó obsequiados oon un delicado te,admi­
rablemente servido, improvisándose después 
un baile que estuvo animadísimo, terminan­
do tan agradable reunión cerca dé las ocho 
de la noche y en donde los amables dueños 
de la casa bícierop los honores con su pro­
verbial galantería.
* *
De Sevilla han venido en automóvil, los • 
marqueses de Aranda de Giíevara,coh su be­
llísima hija Eulalia, para visitar a sus her­
manos los señores de Urbano del Pardo (don | 
Emilio), y después de breves días se trasla­
darán a su hiicá de Guadix.
* *
/ .Mañana Lunes se celebrará en la capilla 
castrense, a las üÍ5z de la mañana, el enlace 
matrimonial de la distinguida y bella seño­
rita María del Pilar PogOnoeki Martín, con 
el oficial de infantería, don Cayetano Mora­
les Carvajal.
** 4>
 ̂ Sa halla completamente restablecido nues­
tro particular amigo, el distingaido joven, 
;don José Alvarez Gómez.
Lo oelebramos. ♦* $
En cumplimiento de lo que previene el 
articulo 98 de la Ley de Reclutamiento y 
Reemplazo del ejército, el Domingo 2 J© 
Marzo próximo tendrá lugar ante esta Cor­
poración Municipal, el acto de la clasifica­
ción y declaración de soldados de los mozos 
alistados en el corriente año.
Las sesiones que se celebren serán públi­
cas y empezarán a las ocho del indicado día, 
continuando en loa siguientes que sean ne­
cesarios hasta terminar el llamamiento de 
todos ios mozos, que se efectuará por el or­
den correlativo del, número que a cada.uno 
lo haya correspondido en el sorteo,
Losihteresados deben tener presente que 
con sujeción al artículo 105 de la referida: 
Ley, el mozo u otra persona que lo represen­
ta expondrá.én la misma'sesión en que sea 
líaipado, todos los motivos que tuviere para. 
éxLuiirsG dol servicio, en la inteligencia de 
que no podrá;oir la Comisión Mixta, exoep- 
oíóúalguna qué no se haya interpuesto ante 
el Ayuntamiento.. í ' ¡
Lo que sin perj uicio de la: .citación perso-: 
nal que se dirige a cada uno de aquéllos cu­
yo domicilio es conbcido, se publica por me-  ̂
dio del pi'esepte, a fin de que llegue a noti­
cia do todos los demás mozos inscriptos en. 
dicho alistamiento y  que no han sido. habi- 
do3. -
^  Málaga 22 de Febrero de ldid,-^Ma?iu6l'^ 
Romero Raggio.n ,
UNA SOLICITUD
Ayer fuó presentada al Ayuntamiento la ' 
siguieUte: , "
«Excmo. Sr.
El abajo firmado, como mejor procede^ an­
te la Excmá. Corpoifációri'' municipáí compa-; 
rece y dice:
Que habiendo quedado sóbró la mesa, por 
acuerdo de la Corporación, en el cabildo ve­
rificado el 2l! del presente, un informe de la 
Comisión de Personal, por el cuál, según' 
rumor público, se le otorga dérecbo preferen­
te a don Fernando 'Linares Vivar; pá’iía ocu­
par la vacante que existe en Arbitrios por 
fallecimiento del éeñor Oevedo Vázquez, él 
©xponente, cansándo la atención de loé séñó- 
res que integran la Excmá, Corporación mu­
nicipal, a todas aquellos,
SUPLICA: que en modo alguno lé sea 
negado al que habla el derecho q;ue sobre 
todo aspirante tiene a ocupar la vacante 
monciohada, tanto por la fuerza que a ello 
contribuye por tin acuerdo municipal que 
así lo determina, como por la que en su favor 
puede acreditar quien es padre de seis hijos 
y en la actualidad no puede justificar otros 
medios de vida que los que hallar pudiera 
en el destino que pide por ser de justicia.
Dios etc.
Francisco Martin Lerdo de Tcjadaa.
J lu b if iN G IA
Retirada lie acusación
En la viüta dé la causa cOntra Lorenzo Ji- 
niónez Martín, por tentativa de robo, una 
vez practicadas las pruebas, le fuó retirada 
Ik acusación que provisionalmente soste,nía 
el Ministerio Fiscal, dictando la Sala auto 
dé,sobreseí miento libre.
Vísta de Incidente
En lá Sala segunda se celebró la vista de 
■uñ incidente de ape],acióñ! cóntrá auto de 
procesamiento en causa por d'ésobediehcia, 
del Juzgado de Santo Domingo.
Actuó el letrado señor Estrada', por lá de­




Alameda,—̂ Robo.»*- Drocepadoa, Federico
JBl » « IS 1 PIJ
Bajo la presidencia de don José Ortiz Qui­
ñones y con asistencia de los vocaleSv .aeñO'» 
res Barranco Córdoba, W erner, Nogueras y 
Serrano /Ruano, reunióso ayer tarde esté or-̂  
ganismo.
Fuó aprobada el acta de la sesión anterior, 
que leyó el Secretario, señor Dáyila Baltrán,
D 0 igual, forrna so apro.baron los acu eldos 
de la Comisión EjécutiVá en las sesíóhhs te­
nidas basta elidía do la lecha.
Quedaron enterados del saldo del Banco 
do España, que arroja la Suma de pesqtas 
2.Í47.014*82. ■ ■ • • • ' -
JEambión qUedaro.h los vocales |
del balaiice y arqueo do, la Caja del señor 
Depositario.' •
Se acordó elevar a,la Sup.múoridad, de­
mandando la autorización para proceder a- 
las obras de dragado y limpia d.e fondos del 
muelle de Heredia y Guadiaro.
El expediente dél proyecto de quinque­
nios que le corresponden al oficial de la re­
caudación,don Jerónimo Seprúlveda i^oreno, 
se acuerda remitirlo a la Dirección General 
para su aprobación.
La cúenta general de Administración du­
rante el año de 1918 es aprobada por el or­
ganismo, como así los pagos efectuados por 
la Secretaría y Dirección facultativa duran­
te el mes anterior.
En la primera quincena del pasado BnerO; 
se recaudó en oonceptó do arbitrios la suma 
de pesetas 26.467‘27 o sean 1.679‘25 pesetas 
más que ep la miáma quincena del año 
anterior, y en la segunda se obtuvo la canti­
dad de 32.415’55, siendo por tapto una baja 
de 1.018*40 pesetas.
Terminada la orden del día, el señor Ortiz, 
Quiñones participa a los reunidos ^ue el, 
presidente de la Corporación, señor Gross 
Orueta, ha sido nombrado GentiLbqmbre de 
Cámara, lovcual se recibe con general ,oom-- 
placencia por los.señores vocales,; acordando, 
visitar con tan satisfactorio motivo al señor, 
piarqués de Gasa Loring y felicitarle.
La sesión terminó k las cuatro de la tarde,
SOCIEDAD CLIMATOLÓGICA
El Carnaval
«Siguiendo la costumbre ostablcéida por 
esta Sociedad propagandista .del 'GJitna y 
Embel Jécihíiento de ÍMálaga, desde 1897, con 
el objeto de contribuir a los fines que desde 
un principio se han impuesto, en beneficio de 
Málaga, celebrará este año, cómo éh los anto- 
riores, sus acostumbradas fiestas.en el Paseó 
do Heredia, oontandó con el permiso dé' las 
competentes autoridades. > , - .
Batallas de Serpentinas y céñfétti en los 
días 2, 3, 4 y 9 de Marzo próximo, comen­
zando cada Una* a las tres y'media en punto 
de la tarde, y. térrhinknáó a laS cinco y me­
dia, efectuándose enseguida el desfile por la 
calle de los Carros, Acera Je  la Marípa, éalie 
del Mkrjués de LarioS (lado déréoKo), plaza' 
dé la Ooiistitucióii (álfededor), cálló’ de Lar 
ríos (lado dérécbo), callo óaBtólarJBrlarti- 
nez). Puerta del Mar y Alameda, dándose 
por disuslto a Iks éois y média én p'upto.
Un disparó de cohetes anunciará el co- 
níiénzó y Ik termináoióri délas bkt'allás.
Málaga i,® dé Febrero de 1919—Por la  
Junta Directiva: El Presidente, Jóse V. Bru- 
na.—̂  ° B‘° Él alcalde, Mamoel Romero,— 
V,’® B.° El Gobernador, J. M. Gastón,
O o £ c .?! 'A x L ^a G lta i^
SERVICIO A DOMICILIO
áLFREPO RODRIGUEZ 
Aiamsda 28 Teléfono núm. 174
PágjSsito: Oanáe d@ ’A rani$ 10 y 12 
(antes Jabonero)
SiÍKiiaifSaaMrí^^ fv
Aviso Üe la Compañía
del Gas ai público
La Compañía del Gas pone en coinótimieii- 
to de los señores propietarios e inquilinos de 
casas en cuyos pisos se encuéntren instala­
das tuberías propiedad de dicha Compañía, 
no sé dejen sorprender por la visita de per­
sonas agenas a la Émpresá que^ cón el pre­
texto de decir que son operarios de la mis­
ma, se presentan a desmontar y retirar tubos 
y material de instalaciones de gas. Los que 
así lo hagan, sé les deberá exigir antes la co­
rrespondiente autorización de la Compañía 
pfera poder identificar sü personalidad como 
Operarios dé la mísnia.—LA DIRECCIÓN.
i i id L i i s tx 'I a s
^Se arriendan sobre lÓO'éabalios de fuerza 
eléctrica, en ,1a: estación <je «Las Mellizas» 
entre Alora y el Chorro. '
Y se venden o arriendan una hacienda con 
precioso hotel de lujo a tres- kilómetros de 
Málaga, conocida por la «Virreina Alta», con 
servicios de luz eléctrica, aguas potables, re­
tretes de cisterna, cuarto de baños,, con boni­
to jardín y vistas magníficas.
Tiene aparte casa de labor y cochera nue­
va,,independientes.
Y un solar situado, en la calle Martínez 
Campos y Muelle de Heredia, con 930 metros, 
cuadrados.
Para informes^ escritorio, de don Julián 
Sáenz, Calle Madre de Dios, numero 2.'
U N I O N  E S P A Ñ O L A
DÜ ylBKIOAS B3 ABOHOS, DE PBODUOTOS QT^tMICOS Y  D3 SÜPEEFOSFATOS
Cápitai Social enteranicnla desembolstiuo; 10.000.000 de francos 
PARA, sus COMPRAS DE SUPERPOSFATOS, EXIJA LA MARCA
.........QUE ' ES LÁ MEJOR
Fábricas modelos en VALENCIA, ALICANTE; SEVILLA y MÁLAGa
Capacidad de producción anual:; 200.009*000 de kilogramos de superfosfatos.
Comprad de preferencia el Superfosfato especial de 16il8 “b de la Unión Española 
de Fábricas de Abonos, superior a los Superfosfatos 18120 '"¡o 
SERVICIOS COMERCIALES E INFORME: ALCALÁ, 73.~-MADRIB
apartado postal 690 ' í-: —■ b* TELEFONO S. L36S
EL POPULAR
Se vende en M^Jd.—Puerta del Sol ii y i3. 
En Cranadm—Aceras del Casino i3. 
Bob«ñÜa.-^Bibnote«a de 1« EsMén*
b O L O R E S  de C m ñ Z ñ ,  G R iPP E , J ñ Q ü E C ñ S .  
N E U R flL G IñS , CCíLiC O S, b O L O R  de m JE L T lS , 
b O L O R E S  NER>,- S O S  y to d a  c lase  de do lo res
----------— ----------  ^ e ,u n ( ^ T ic o s  —-------------—
Caja con 12 sellos h^esetai 3
Gaju con 6 sellos, ráeselas 8,7S - ’
Caja con 3 ' .sellos. Pesetas 0 ,9 0
Caja con u n  s e l lo  sólo cuesta *250 c é n tim o s .
Qe venfa: En todas las Farmacias y Droguerías del Mundo
Ei único libro pafa apremiar francés o períecoionarso en él es el
.....  . .,ÉT0DD BARBíN,,
porque es e! único francés y el único que en 
seña 1.a pronunciacién.
Pedid MÉtOOO BARSÍN, 4 pesetas en buenas 
librerías.
Se manda a todas partes contra giro de
4 ‘50 PESETAS A MR. BARBÍN.-IDIOMAS






de Saiz de Carlos. (STOilALiX)
Es recetado por ios médicos de las cinco partes del mundo porque tonL 
¿ca, ayuda ó las digeetionea y abreel apetito, cu.T'ando las moie.síia3 del
lliT E S T IM S
dotar d^ e$Í6msgoJa dispapsia, fas ecedfM, vómitos, inapetancfa, 
diarraaa en niños y aduito^ quOi á vocea, alternan con *eatreñimíento, 
dilatación y úicera del estómago, eto. £s antí$é0Gp.
De venta en ias prineípaiss farmacias de! mundo y en Serrano, 80, MADRID, 
desde dónde se remiten folletos á quien los pida*
Sí-
M A E O A S '
‘E L  ] iSnfb
. Bara pedidos: Sociedad Financiera y Hiiiera, Carlos Haes,‘ 6 
Máfono, 626 y en todos los almacenes de materiales y ferreterías.
DEPÓStTO: En la Plaza déi Teatro
CALENDARIO TtüLTOS
P J E B r i E H O
Luna menguante el 24 a las 1-48 
8oi, salo 7-20. Fóneso 17-44
23
Bemana 8.—Domingo 
Santos de hoy.—San Pedro Damián. 
Santos de mañana.—San Matías.
Jubileo para hoy.—En las Capnchinas. 
Para mañana.—̂ En el Sagrario-
Observaclonós Metebroiéglcas
Observaciones tomadas a las ocho de la 
mañana de ayer, en !a estación meteorológi­
ca de este Instituto.
Altura barométrica reducida a O 766 G 
Máxima del día anterior, 20*4.
Mínima del mismo día^ 10*8.
Termómetro seco, 14*4.
Idem húmedo, 12*0.
Dirección del viento, N.
Anemómetro.—K. m. en 24 horas, 70. 
Estado del cielo, despejado.
Idem del mar, marejada llana.
Evaporación mim., 3*5.
Lluvia en mira-, 0‘0.
NOTICIAS
Én el negociado correspondiente de este 
Gobierno civil, se han recibido los siguien­
tes partes de accidentes del trabajo:
José Ortiz Díaz, Eduardo Fernández Mon- 
toya, José Reyes Corredor, Luis Roca Car­
eado, José López Z.erón, .José Fernández Pa­
rras^ José Pérez Oamaoho, Manuel Zambra- 
na Martin, José Gómez Villalba, José Splero 
Navas, Rafael Campos Diácono, Gonzalo Pé­
rez Crespo, José Fernández Soler y Alberto 
Salinas Soler,
El juez de instrucción del distrito, de San. 
to Domingo de esta capital, emplaza al pro' 
í cesado Salvador Díaz Portillo. ’
'Dicho juez cita a Jqisé Osorio Naranjo.
) E l de Rondá, ruega a las a'útoridades la 
busca de una caballería desaparecida de 
aquel término.
i E l de Oribuela, pita a un sujeto conocido 
por,el «Pequeño».
, B idé  Ca-mpillos, a un tal Salvador.
El de Linares, a José Gordo Doble,
Ei de Cádiz, a Juan Ponce Galán,
• El.'alcalde de. Banamocarra cita a los mo­
zos del actual reemplazo, cuyos domicilios 
se ignoran.
Los Ayuntamientos de Monda, Arohido- 
na.Viñuela y Benaoján, han elevado a defi­
nitivas las listas de soñores oon derecho a 
designar compromisarios para las elecciones 
de senadores.
La nota do las obras municipales ejecuta­
das por eb Ayuntamiento de Málaga eu la 
semana del 20 al 2Q ,1c Mayo de 1917, sc pu­
blica ©n el «Boletín Oficial» de ayer.
La cobranza voluntaria de contribu clon os 
del actual trim estre,tendrá lugar en Aveíii- 
dona los días 22 al 26 de Febrero.
En Alameda, d e í 2 al 6 de Marzo. ,
En Cuevas de San Marcos, del 9 al 12 de  ̂
mismo mes.
En Cuevas Bajas, del 13 al 15 del mismo 
mes.
- En ViUanueva del Rosario, del '1 al 3 de 
igual mes.
En Vülanneva ,del iTrabuoo, del 6 al 8.
En Villanueva-de Tapia, del 9 al 10.
' En Villanueva de Algaidas, del 12 al U  
de dicho mes.
Ha dejado d® Síjt auxiliar déla recaudación 
0'̂ ®.tl-iotioioues do esta capital, don Pedro 
Bpeta. . - . .
En el «Boletín Oficial» de ayer se publica 
la rectiíioaoión a la real orden número 63 de 
fecha 31.de Enero de 1919; otra con referen­
cia ál servicio de dos ingenieros en é l  recono­
cimiento de automontes y exámon de con­
ductores,, y otra para que los aspirantes al 
Cuerpo de recaudadores de cOñtribuciónes e 
impuestos presenten sus solicitudes dentro 
del periodo de dos meses.
i
i i
. ' LA METALÚMGIGA S. A.~-MALáGA .
_ Construcciones metálicas. Puentes fijos y giratorios. Armaduras de todas clases. Depó-' 
«tos para aceités. Material fijo y móvil parg ferrocarriles, contratistas y minas. Fundición 
dé bronces y-de hierro en piezas hasta 5.000 kilogramos de peso. Táller mecánico para toda 
clase de trabajos. TormUería con tuercas y tuercas en bruto o rascadas.
Dirección telegráfica «La Metalúrgica», Marchante.—Fábrica, Paseos loa Tilos, 23.— 
CTitorio, Marchante, l. i-»-
- o o m p x 'a  v i e j Q
lAmacési al pjr mâcfí y menof de ferraleria
S a i x t a  M É ix 'ia , a a ú ria . i
Batería dé cocina, herramientas, aceros, chapas de zinc y iatóny alambre?, estaño, hoja­
lata, tornillería, clavazón, cementós.^etc. etc.
El Líavíii
• j J U O A H B A D O
Alm xaoéix A© l>^©x-x*©ter‘i«i pox* ladayor* y  ix>.©jxo]c*
■ ■ . -  D E '^  ;
JULIO GOÜX
Calle Juan Rámsz Garda (antes Espaesrfa) y &IUrcbant6
Brienss sní̂ do en̂ 9aterfa de cocitiâ  Herramieatas, chapas de hierro y zinc, herrajes para edil
oioi eti» ets
Cura el estómago e intestinos el Elixir 
Estomacal de. Saiz da Carlos.
Dqjád de administrar Aceite de liíg^do de 
baóaíao, que los e.nfermos y los niños absói> 
ven siempre oon repugnancia y que les fe'ti- 
ga porque no ló digiéren. Reemplazadlo por 
©1 VINO DE GIRARD, que se encuenti'a en 
todas las buenas farmacias; agradablé al pa­
ladar, más activo, facilita la formación de 
loá huesbs en los niños de crecimiento deli­
cado, estimula el apotito, activa la fagocito­
sis. Ei mejor tónico para las convalecencias 
eñ la  anemia, en la  tuberculosis, en los reu­
matismos. Exíjase la marca,- A, GIRÁED 
Paria,
8 ü hijo eerá tjn hora* 
re f u e r t e  m a fian a
ti V. enidfi al prasente su perfecta tll- 
mantaoión. Es preoiso que su niño oomt 
para que sus extremidades guarden réla- 
alón oon el cuerpo; también iieoesita dorv 
mlr bien para aumentar la fuerza diges­
tiva. He aquí jpór qué el probioma de It 
alimentación, es ei porvenir de su niño 
y hay que atenderlo an te  todo. El mejor 
alimento para los niños es el pecho de li 
madre; pero cuando esto no es posibl|i 
ftnicamente le reemplaza la
Nestle
tan digestiva, tan pura, tan sana y ta i 
aatritiva aomo la lache da la madra.
Domingo 28 de Febrero de 1918
ü i
E xtránjérO
 ̂  ̂ "S terfd  ̂ - 1919.1
,v - ,-. < if .' '.
"̂ , s -Fbiíorale^'' î;^v^,Í * I'
Lisboa,—̂ El b^esidetito de la I|epublic^, 
los de ambasbámlríis, ^;^unÍQÍpib, las 
toridádes y éí hs'rmábo d e^ d b ^ i^  Paes asis­
tieron a los funerales pblebrados.- , ,
P R O v m o m s
PonjOctbs obrero^ '
Cádiz—El Lunes volverán di t1*abajo los 
huelguistas de la Constructora Naval, garan­
tizando el gobernador la libertad del trabajo.
Los organismo del comercio y  de la ipdusr 
tria se'asocian para t ermiñdr con el boicot 
de la Trasatlántica y del Depósito,'firanco.
Caza^submarinos 3
; Cádiz.—Ha entrado en el puerto un caza­
submarinos inglés, que zarpará el Lunes. ;
Trasatfóntico 1
Cádiz.—Reparadas las averías qué sufrie-í 
ra, continuará s.u viaje a la Argentina el 
trasatlántioo «León 3XIÍI», i
Házañas del caciqQlsmo
Cádiz.—En Real de la Jars, el vecindario 
apedreó el domicilió del alcalde,* qu® habíá 
cerrado las tábernas para cumplir el déscan| 
so dominical.
El puerto  ̂ |
Cádiz.—En vista de babor Cesado el tem? 
poral, ha sido abierto el puerto. .
Díiigdnciao
Cádiz.—Con,tinúa la insppccíóp en el Mpni 
té de Piedad, guardándose, extrema reseryi|
áoerca dé las diligénoias.
Denuncia
Sevilla.—Los concejales doRinconada de^ 
nunciaron al gobernador que desde haoa djez 
y ocho años no se rinden cuentas n i se cele-' 
hran sesiones, siendo intolerable el caoiquis^ 
35tO del alcalde. . ; - '  ̂ 5
Sustituciones
.. Barc liona.—Hoy han llegado a Barcelon^ 
los equipos míRtares enviados pára cornplef 
tar el personal que debía hacerse cargo de 
la central eléctrica.
En l a  neutral do la cálle do la Mata hay: 
instaláóión de fuerza raotriz’ por-vapor.,'
Los m ilitares que están prestando, servif 
, oio en la compañía, han, encendido ,laSl cal­
deras para utilizar fuerza motriz que supla 4 
la energía eléctrica. t  t
Félicitacidn ^
Barcelona.—El Consejo federal naciona­
lista ha telegrafiado a Teófilo Braga felici­
tándole por el triunfo de los repuhlicanofií 
portugueses,.dominando las algaradas mo*‘ 
nái'quicas.
Protesta
obreros piden la expulsión del capataz de 




Bilbao.—El gobernador realiza "gestiones 
"jísíra éoluoionár el conflicto planteado por lbs 
obreros de la Constructora Naval.
La impresión es optimista.
Comisión V
Loja.—Una numerosa comisión del parti­
do republicano acudió ésta mañana a la esta­
ción para saludar al exdiputado señor Gó­
mez, Chaix, que se dirigía de Granada aMá- 




Nota del Baocó Ulapaao America&o
Eranpos i .» t • * , •
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El nuevo ministró de AbaStecimíénítos,' 
don Leonardo Rodriguez, recibió esta máfia- 
na a los periodistas, qué le felicitaron po*̂  
acertado nombramiento. *
E l ministro les expuso algunos p reyet^s 
que se propone realizar al frente del depar­
tamento, entre otros uno estableciendo el 
íhaite délas funciones que corresponden al 
Ayirntamientó; a la Jun ta  de subsistencias y 
al ministerio.
Así se evitará la confusión que se observa 
en-cuantos problemas 80 relacionan con las 
subsistencias.
También procurará corregir la deficiente 
organización que tiene el rainisteriOj des4® 
que íuó creado.
' E l señor Rodriguez se muestra animado 
dé los mejores deseos.
Mi anhelo, decía, es acertar, y con estas as­
piraciones me he hecho cargo del ministe­
rio, aprovechaniio lo mucho bueno qúe me 
han dejado,' ,,
' HábílóV después, de la necesidad de armo­
nizar su departamento con los demás,.por 
ser páralelos Ips problemas sociales^y econó-
mioos;
; No ocultaba é l señor Rodrigaei^;|u opti­
mismo, esperando realizar una’ labW pbsi- 
.tiva., .3-3’1A'̂ 3
Los cpei^odistas salieron gratamente im­
presionados de su visita al nuevo consejero.







; .A últim á hora nos dijo él ministro de la 
Gobernación que las noticia?!..; de Barcelona 
acusaban tranquilidad.
No habiá podido' coúferett’oiar con el?.go- 
86rnddor;p«ro sábis lós tranvias flinció-. 
paleanCregularmente,- -X ■
Dijo qué los iñ^éniéros exfean j^^os de ÍLa 
Ga.nádÍgniTO.%éJpgÍabah-l̂ ^̂  óíueS-
tros ingenieros, pues no esperaban que en
En Estado
tan poco tierápQ se reanudaran í(^.3ií|^^icios; 
Terminó manifestando ef señóK Giineno
Barcelona.—Ha visitado al gobeínaiddi'unaí 
comisión de obreros para protestar de laim-* 
punidad en que quedan lós deliisos sooia< 
les. .
Conferencia
Barcelona. —Los patronos y, .obremos iíépi-* 
...les han oOnfereneiado con elgobernadqr ci­
vil, creyéndose que la íiuelgá quédaíá solu­
cionada en breve. 3 3
Durante la noche últim a se practicarotó 
varias detenciones por coaccionar. '
A Madrid
, ,, D^Foelópa,r-.En el tren expresa han:íialido 
jPara Madrid, los miembros delnomifeé álgo-f! 
donero, , ' ; .
Adhesión
Ferrol. -^El Ayuntamiento se ha adhoridd 
' a la protesta del de Eará’éfóza, por la éievat 
ción de las tarifas ferroviarias.
La
Al llegar el conde de Romanoiies ál minis­
terio de Estado, recibió la visita de una co­
misión de la Oámai’a de la Propiedad.
Los eomisjénadés entregaron:^®! J?,residep- 
te unabopia de la exposición qúe elevan a 
la Comisión de presupuestos del Congreso,, 
pidiendo alivio en la contribuoión.
E l Conde de . Romauones consideró na­
tural que él tome enpuenta la petición, por­
que también es propietario pero, y pensan­
do en la realidad,les aconsejaba que pidieran 
a Dios no estar en peores condiciones el año 
próximo. *
Apárte bromas-agregó el conde de Roma- 
nones—yo sobrepondré el propietaria al jefe 
del Gobierno,'y uniré mi petición a la de 
ustedes.
La crisis
que había encargíido aL gobernadorexpresa­
ra al coronel Madrid y a los oficiales y sol- 
dardos.de ingeniaros, a SUf 
tud del Gobierñó por fa rapidez 'é intéíígeh- 
cia con que habían reanudado los servicios 
de' l̂á fábrica, couj^irándo Ún eón:^cto grave.
Dimisiones de albisfás
Si, como todo parece indicar, entre hoy y 
mañana se restablece la tranquilidad en Bar- 
oelonaj el Lunes planteará la crisis al rey el 
conde ídeNománones.-
En el Congreso se aseguraba esta tarde 
que los diputados albistas señores Quiroga, 
subsecretario de Gracia y Justicia; Ríos, di­
rector de Aduanas; y Soto Reguera, director 
de Administración local, habían puesto sus 
cargos a dispoaieión del señor Alba, a conse­
cuencia del debate de ayer en el Congreso.
Añadíase que el señor Alba se había nev 
gado a cursar las dimisiones.
El Presidente
Ha yisitado hoy al conde de Romanones- 
el miniétro norteamericano.
tn Gobernación
Paletícia.—La épldemik grippál sé éxtien-! 
de, dándose muchos 'oasbé entré las fuerzas 
déla guarnición. i
Aiarma
Palencia.—La crecida de loé ríos a conse- 
ntiencia de las torm entas ha prodeoido gran­
de alarma, temiéndose iifúndácioñes/
Explosión
Paifencia.—En las minas de Vallejo de Or-; 
jo ha ocurrido una e±plosión, resultando 
gravemente heridos dos obreros, que fueron 
extraídos del subterráneo.
Huelga
. Palencia. -—El gobernador ha recibido ün 
d*mpaohó telegráfico del jefe dé la línea de 
i a ^ á r d i a  civil dá ti dolé cuenta de qúe los 
albañiles se han declarado en huelga, sin 
previo áviso, en varios pueblos, temiéndose 
que ocurran desórdenes;
El déscarrilamiento de Havalperni
Avila —Han llegado Iqs heridos a conse­
cuencia del descarrilamiento de Navalpe- 
ral.
Los correos tía América
Valencia.—La CompañíaTransmediterrá- 
, neavha respondido a la Cámara do Gomacio 
qué los vapores correos de América no pue­
den hacer escala en Valenéia,por causas aje- 
.su voluntad.
No obstante, Ta Cámara de Comercio ha in­
sistido en su petición.
Hq hay trigo
Valencia.—El ministro de Abastecimien- 
’tpa preguntó al gobernador si Valencia pe­
dia facilitar algún trigo a Madrid, habién­
dosele contestado que aquí hay la misma es- 
éasez da dicho artículo qué en 1 a corte *
De huelga
J"* Jerez,'—Se ha solucionado la 'huelga que 
SÓstenian los toneleros y arrumbadores, ex 
la de la casa Bédro ióójuecq, cuyos
El ministro de la G-obsmaóiÓn, señor Gi- 
meno, reoil^ó hoy, a medio día, a los perio­
distas, ekponí^dOlés loa detalles de la  si­
tuación en Bw:o0ÍQUá;
Dijo (jue estaba muy satisfecho, añadien­
do que |nq^é„.^;ías dos d« la mádi^gacU se 
soluoioifó ^ ^ r i i e  e l Conflicto, dé tal siiérte 
que pucae^m/publioarse por la: mañapá los 
periódicos, «Lp iPíibMid^d», «El Progreso» 
y «Lal^oha%
Hoy mo|á^|amento se restablecerá la oir- 
culaciói|d|;^ tranvías.; ' ' 3«
Ei coi|fl|||m éra3 gravísimo, oím harecé^; 
nocido mamib», «Lé Cáfeadiém^
se» da :|uiddm'tódás las fabricas dé Tarrasa, 
a gran i|arta,^e las.de Sabadellíy Baroelpna,; 
a los t r | n v ^  dé pqlllkéid4; al férrq- 
carril dé Sa*riÚfadé«iís &ef* altnnbrádo pu­
blico y ótíélpéi^iciQs ^ lo r^ a n té á  cdmó el 
T e lé g r# !  I  |3.3; í-? t  3
En lüé p j^ (^ § s  mbnifenmstél pórsonallii-
teligenl^simO;.dé. la Goa^pañla‘mottt<̂
rablemmm algúncfs3 séri^iéios, faliéndósVd^^  ̂
di versos-i^dÍQS,^etítÍ!Ííé rkdjoéekigi'a*- ■
fíaíV-i-'V.-íi-. i.-ií-;.-: ■■ a»*'
El eonílioto no .podido grave,
pero sucede que lafif gentes nólleí ó^n impoi;;f' 
tanoia, porque no ha estallado del 'todo, ni 
agradecen que haya sido resuello y  evitado; 
por las autoridades»; ■ ■ r
Si no lo hubiéramos conseguido,la opinión 
nos habría calificado do ineptos. ’. ‘
Esto no eselogiar la labor del Gobierno; 
porque de él formo yo parte, pero nadie pue­
de négar la verdad délo  que digo,
Si el confiictp no sé húbiera dominado, ha­
bría éstallado Otro ■ peor, y si hay espíritus 
rectos, tendráu qué reconocerlo.
Éntre é§to qüs digo ahora y las manifi s- 
taoioñés que hice ayor rio haymoritradicción 
ninguna, puesjla gravedad subsiste, aunque 
haya sido conjurada en parte, y el conflicto 
está en vías de solucionarse totalmente.
Respecto a la huelga de panaderos en Ma­
drid, dijo don Alvaro que tiene impresiones 
más optimistas.
E l señor Gimano—añadió—mq ha dado 
cuenta de lá conferencia que celebraraanó- 
she con los huelguistas, y por ello ©s fácil 
que se llegue a uriá solución esta tarde.
Los repubrlicanos .
Esta tardo se han reunido en una de Íai| 
secciones del Congreso los diputadosusepu^ 
blicánoS, para tomar acuerdos relacionados 
con el discurso que ayer pronuiíeió Castro* 
yido sobré el probleriia catalán, é
. D escarrllam íenti
iéshéáioho a us|édes, bari tenido buen re* 
¿ultaáb, gueS'iiPmos^^conseguido evitar que 
la vida de Madrid se’píáralizara, como hú- 
bíerá éburrido sin esas medidas, y  sin la 
fortuna que reconozco habernos acompa­
ñado.
Afirmó el señor Gimeao qué úo3^hay'h^ 
ga general en Barcelona, y3qne no han óeq- 
jrid o  lamentables incidentes con motivé dé 
lo de «La Canadiense».
La diferencia señalada tiene su explica­
ción en las medidas adoptadas por el Go­
bierno. V
Si este no acordara en el Conséjo celebra­
do anoche la incautación de «La Cánadienr 
se» y no hubiera dado órdenes al goberna­
dor de Barcelona para que procediera a la 
incautación de la fábrica en el instante mis­
mo que la abandonara^ los empleados, es 
indudable que ni anoche n i hoy hubiera ha­
bido en aquella capital luz, ni tranvías.
Debe, pues, reconocerse, por lo menos, 
que el Gobierno ha sido previsor.
Digo esto, no buscando el elogio, sino pa­
ra qué todos sepan óu al ha sido la conducta 
del Gobierno.
Terminó diciendo el señor Gimeno que 
la situación es satisfactoria, sin que eslío 
quiera decir 3 q u e . ha desaparecido la grave­
dad que todos reconocemos.
No oree que haya ningún asunto que 
obligue al Consejo de ministros a reunirse 
esta noche.
Firm a
Sáé^srdo firmadas las siguientes disposi- 
ciesfes jd« Instrucción;
i Au^rizandq al ininistro para anunciar a 
^noritso el arréridámienbo de local destina­
do % %S|tóiÓri se^ dé la Escuela de 
6jlcios de la Cérté.
». |^éqréto paral® ®<iééÍ8Íoi4  ̂de la casa nú­
mero,? de 1|¡ calle de la Universidad.
, Glíppna^l^ de un local desti­
nado a ihsfltatÓ general y técnico.
Autííencía regia
Entre las personas recibidas hoy por el 
|§^,figqrán el mj^stro,4á Sújza^el marqués 
"áé Camps y él ingeniero señor Bellido.
Los panaderos
El tren correo de Astnrias, q̂ ue parte dé 
Iii^drid, a'laé seis, y diézfninutoé; de la tardéí 
ha |esCaripilado esta noche, al s^ ir  del túri«| 
deNayalpei^. ■ ? r3 )
. 'Láiú^ériii^yí a ] ^  v a^ o i^  quedároiv 
de ía vía, ge]fe no l l f ^ ro p a  yoloar. í 
A'céhsécúénciá aeUacóixíenté' resultarpr^ 
alj^rios Viajéros heridos/,!"*''
A l ténerSé noticias, 
y en JLyila, se envfaron d^sSe 
efetkéíoneÁ ti’énes dé soóonni ^  
pp dé A^rik recogió a ló|diem os y a los 
re|jí^:|téé^:|^eloá í j  _
, El fren de Madrid 3®l lugar det
3ác4de,nté |^atpriiil y ;|eréonal necesa­
rios pári ̂ < ^ i l a r  é l oíúíyéy ;^dejar expe/
VtUri4aíi i*''’ ® í
?en
repetidas:
La situaelón en Poriugal
La logaCiÓii doTortugal ha facilitado a la  
prcu’.sa upa nota oficiosa diciendo qué la zo­
na norte de áqiíella nación está' completa­
mente libre de revoltosos.
L a “ácciÓh de las tropas, secundada pbr él 
pueblo, llevó á los arántinados hasta Braga, 
liberando los distritos de Vires, Portobraga, 
Viana do Caslello y Villarreal, de la agita­
ción revolucionaria, , , ;
, Braga, único punto que quedaba en poder i 
de los monárquicos, se encuentra libre desde 
anteayer, hábiéridose restablecido la Repú- 
bltca.
Al huir, los monárquicos abandonaron, 
desde Braga á la iGroñtéfa, mucho matérial 
de guerra. ; \ ' ■
La República está restaurada en todo el
país^y é .̂oí^^^h restablecido,
dita
' tw lé ó ^ iié l |4 lfc ^ e r   ̂ I
itaiiá 'él acto de imponer iás Cotídécótá<fio-| 
nes epneedidas por el rey de Italia a los ca | 
p ikneédé infantería' dé marina señores Sa/ 
las, González Hontoria, Peralta y Eernándea; 
; Mesa, que sirvieron, hasta láflrm a del arm i/ 
tioio,  ̂ 011' buqueéhúspitales italianos, oomo: 
comisarios regios delegados' por el Gobierno? 
'español.'
Las imposióióriés las hizo el embajador; 
señor marqués de Carlotte, , '
Terminada la ceremonia, el .seoretarip de 
la einbajada pronunció nn elemente díscur-' 
só, elogiando, a los, marinos españoles.
El embajador obsequió a los. íavorecidos; 
con un almuerzo, brindando, af terminar,por 
' la niariná de ambos páisés. '
Gimeno
En la Casa del Pueblo se reunieron nue­
vamente los panaderos, bajo la presidencia 
del'compañero Bartolomé Díaz,
Fernando Oñoro dió cuenta de las gestio­
nes realizadas y del éxito dé los trabajos lle­
vados a cabo por la comisión de huelga.
E l presidente dimisionario elogió la ges­
tión de la anterior Jun ta directiva, defen­
diéndola de los cargos formulados contra 
ella.
Acto seguido se aprobaron las siguientes 
pi’pposioiones:
Primera, Libertad de los compañeros de­
tenidos.
Segunda, Reposición en sus destinos de 
los obreros despedidos..
Tercera. Aumento de cinoueata céntimos 
de peseta a los oficiales de pala.
Cuarta, Aumento de setenta y cinco cénti­
mos a los oficiales de masa.
Acordóse, que caso de ser aceptadas estas 
peticiones, se volverla ál trabajo,
_. Una comisión se trasladó inmediatamente 
ai ministerio de la Gobernación para infor­
mar de los acuerdos al señor Gimeno.
EÍ ministro permaneció en sú despacho 
todo el día, realizando gestiones eneamina- 
das a la solución del conflicto. ? .
Para hablar de este asunto visitaron a Gi­
meno el ministro de Abastéoimientos y el 
alcalde.
E l señor Garrido Juariati nos dijo l|ue 
muchos panaderos yolverian al trabajo esta 
noche.
Esto lo confirmó más tarde Giméno, di- 
ciéndonos que estaba redactando una real 
orden eu la que se contenía .la fi^mula para 
lá soluoióri del confliotoir '
Uriá comisión de panadótos aguardaba en 
él' antedespacho Jdél íniriisterié, para Cono- 
oér él té itd  de la dispó'sición. ' '
duquesa de San Garlos y de la señorita de 
Car vá jal,
Luego oireeió sus respetos a doña Oristi- 
ña, a q^uien acompañaban la duquesa de la 
Conquista y la marquesa de Castel Rodrigo.
E l nuevo ministro de Portugal ha estado 
siete años al frente de la embajada de su 
país en Londres.
Es un novelista distinguido, cuyas obras 
son muy estimadas.
Romanones y los periodistas
El conde de Romanones, al recibir hoy a 
los periodistas, les manifestó que había es­
tado a primera hora en el domicilio del señor 
Burell, oyendo úna misa en lá oapillá a r­
diente, por no serle posible asistir esta tardé 
al entierro, en virtud a tener que ir a un al­
muerzo diplomático que se celebra en la em­
bajada del Japón.
Añadió el presidente que desdé el domi­
cilio del señor Burell marchó a palacio, des­
pachando con el rey y asistiendo después a 
la presentación de credenciales del nuevo 
ministro de Portugal.
Acerca de Barcelona manifestó qué las nó- 
ticias qúe se reciben son excelentes, acusan­
do tendencias a lá normalidad y ál réstablé- 
oimiento de los servicioé que déporideri dé 
«La Canadiense».
Afirmó el conde que a las cuatro de la iria- 
drugáda había habido luz en Barcelona, que 
hoy quedaría restablecido el servicio de 
tranvías y que el Lunes funcionarán todas 
las fábricas.
La incautación, de los servicios por el Go­
bierno ha dado excelentes resultados, mu­
cho mejores qué si hubiéramos ido a la mo­
vilización m ilitar de los obreros, a lo que 
mq opuse desde el primer momento.
Negó él conde que iiubíese habido asalte® 
a los tranvías, afirmando que desde que es­
talló la haelga no ha habido que lamentar 
ningún incidente.
Entonces—dijo un periodista—no ha ha­
bido más asalto q̂ ue el de ayer en el Con’- 
greso.
— Sfl pero aquello no fue un asalto, sino 
un atraco. ' /
feespeoto a la huelga de panaderos de Ma­
drid, dijo don Alvaro- que tiene impresio­
nes más optimistas.
E l señor Gimeno—añadió—me ha dado 
cuenta de la conferencia que celebró anoche 
con los huelguistas, y por ello juzgo fácil 
que se llegue a una solución esta tarde.
Coronas
la Princesa una obra de los hermanos Quin­
tero, que se titu la «La calumniada».
" La nueva comedia obtuvo un éxito ru i­
doso.
Los sindicalistas
Firmada por los principales sindicalistas 
madrileños se ha repartido hoy una hoja ex­
citando a los trabajadores de Madrid para 
que se unan a la protesta de los sindicalis­
tas de Barcelona.
El secretario de don Jaime
El secretario político de don Jaime, Pas­
cual Oomin, ha marchado a Francia para re- 
oibir instrucciones de su jefe.
La cartera de Abastecimientos
Se comenta que desde la íeoha en que se 
oreó la cartera de Abastecimientos hayan 
desfilado por dicho departamento cuatro mi­
nistros, en cinco meses: Ventosa, Garriioa, 
Argente y Rodriguez.
Se decía, a propósito de esto, que las fun­
ciones de dicho ministerio exigían una con­
tinuidad, que era indispensable para cono­
cer a fondo la materia.
En Gobornacidn
El subsecretario do Gobernación dijo esta 
madrugada a los periodistas que las noticias 
de Barcelona acusaban tranquilidad.
Agregó que habíase restablecido la circu­
lación de tranvías y que estaba solucionada 
la huelga textil.
Dijo tamb ón que sé ha firmado una real 
orden nombrando la Comisión pedida por 
Rahola para que depurase los sucesos de 
Barcelona.
La integrarán el Fiscal dé la audiencia, 
alcalde, presidente de lá Cámara de Comer­
cio y el secretario del Gobierno eivii.
Indicó que la huelga de panaderos había 
sido resuelta en virtud de una real orden 
del ministerio da Abastecimientos.
Expuso que por la tarde visitó a Gimeno 
comisión de obreros de la Casa deluna
Entierro
Esta tarde se ha verificado ei eptierro del 
extpinistro don Julio Bure.ll,,.
E l acto ha constituido qnaim ponente ma­
nifestación de duelo, . « r-
. En la eQnourrepcia ,;figqt#Íap- 
diputados, periodistas, exmínistros y perso-? 
nas;dé tp|tasla8 olaaeséoo|aloá;?  ̂ 'I ■ 
Integraban el duelo los dopdos del finado 
señores Melero, Acuña, Bailón y Centeno, y 
el Ayuntámiento de Linares.
En ia presidencia iban los señores Maura, 
'Villariueva, Salvateliá en representación 
del Gobierno; Cortina, Ruiz JimÓnéz, Gar- 
oia Prieto, y el teniente coronel Fernández 
Caro, en representación del rey.
Han ofrendado coronas a la memoria de 
Burelh doña Emilia Pardo Bazáa y otros es? 
critores y novelistas.
La siíuacién del Gobierno
La nota política del día bá sido el anun­
cio de crisis, que según todas las probabili­
dades se planteará en el Consejo del Lu­
nes.
A estos rumores oponían algunos ooirien- 
taristas el hecho de que el. Gobierno de Ro­
manones tenía que cumplir el compromiso 
contraido, que era aprobar los presupuestos, 
y que mientras esto no se oonsiguiera no 
surgiría la, crisis que se anunciaba.
E l espectáculo que ayer se dió en las Cor­
tes lo ha califioado Romanónos do atraco.
Como el rey, caso de que no se aprobaran 
los presupuestos, le entregaría a Romanones 
el decreto de disolución, los conservadores 
se ocupan en reorganizar su partido.
Se sabe que los señores Dato y Maúrá hari 
conferenciado hoy extesamente con esté fin;
Se creía que las noticias optimistas qne se 
habían recibido de . Barcelona despejarían 
bastante lá situación.
No so recataba el conde do afirmar que no 
volvería a jas  actuales Cortes en la misma 
form® qoo hasta aquí. ' ;
Aunque en los centros oficiales se deoí^ 
que la situación de Barcelona tendía a me» 
jorar, se afirmaba, paulatinamente, qjie lá 
tranquilidad «n dicha población no era taiji 
completa como se decía y que la censura 
evitaba 4úe Se córiOciérá lá verdad de los he­
chos.
Se añadía que en dicha capital habían 
muerto dos obreros electrocútados, uno de 
ellos en nna Central eléctrica.
La opinión general es que la situación del 
Gobierno es muy critica.
Las subsistencias
Pueblo, entre lós cuales figuraba uu sujeto 
que se insolentó con el ministro,arrojándole 
éste violentamente de su despacho siendo 
luego detenido. •
Según los informes de la Pireóción gene- 
ral,d® Seguridad, desde 1902 hasta la fecha 
ha sido reclamado el sujeto en cuestión por 
diversos delitos de importancia.
No formaba parte de la comisión, siup que 





El ministro de la Gobernación, hablando 
hoy con los periodistas, ha rectificado la no-• 
ticia que él mismo dió anoche, por escuchar 
mal en la conferenoia telefónica que celó- 
brócon el gobarriadoi*,referente a que habían 
sido destrozado algún tranvía.
Todos los coches, agregó el señor GiméúO,: 
fueron recogidos y llevados a sus cocheras.;
Los. primeros retirados iueron los de los 
barrios éxtremos, porque erán los que ofre­
cían mas peligro, y finalmente los que es­
taban en las calles céntricas, que podían ser 
vigilados por la guardia civil. *
Probablemente los tranvías podrán rea* 
nudar el servicio hoy o mañana.
Las noticias que recibo de Barcelona son 
mas satisfactorias, y en vista de ello he or­
denado que n o ; salga el regimiento de in ­
fantería de Pamplona, ni el de caballeria do 
Madrid, que estaban preparados.
Respecto a otras naedidas de previsión que
Rrasentacióji da credenciales
'Con el ceremonial de costuiribre reoibióí 
esta iriáñana el rey al nuevo ministro de 
Portugal, don Manuel Texeirá.
Esté, vistiendo de í’rad, llegó a palacio en 
un coche de París, de media gala, acompaña'i 
do del primer introductor, señor conde del 
Valle.
En otro ooche iban el censejero señor To­
rreé'dé*.Que vedo y el secretario dé ía lega- 
cióp. ’
D.oh Alfori'so, sobre el uniforme de capitán 
general, del regimiento del rey, ostentaba las 
insignias d e?  Toisón de oro y la venera de 
las órdenes iriiiitareSi recibió al señor Te- 
xeira acompañado de los jefes de palacio se­
ñores marqueses de Torrecilla y Viana, el 
jefe de Alabarderos señor Morante, el oficial 
máyor señor Ted achín, ®1 grande de España 
de guardia, señor marqués de Salazar y su 
ayudairte, el teniente coronel señor Cañó.
E l ministro portugués entregó al rey los 
documentos que le acreditaban como emba­
jador de la República vecina, pronunciando, 
un discurso que contestó el rey.
Después do la acostumbrada coriyersaoión, 
el señor. Texeira cumplimentó a la reiné do-; 
ña Victoria, que estabs acómpiañáda dé la^
' Esta mañana se congregaron varios gru| 
pos de mpjeres que pedían el abaratamiento 
de las subsistencias.
Los i guardias do Boguridad disólvieron á 
las manifestantes.
Un grupo dirigióse al Ayuntamiento con 
propósito de hablar al alcalde, pero liambién 
fuó disuelto por los guardias.
Cristo en Fornos
El Café de Fornos ha tenido hoy ías puer­
tas cerradas.
En ellas aparecía el siguient® letréró:
«Cerrado por defunción de Julio  Burell.»
Este homenaje se ha rendido al glorioso 
escritor, en recuerdo de su fámoso artíonlo 
«Cristo en Fornos».
Pésame
Él precidente d'e la Asociación de la Preri? 
sa de Madrid ha reoibido un telegrama de 
la A.sociaoióii de Badajoz, dándole el pósame 
por la raunrte de Ju lio  Burell.
E! personal jüdicial
Entre las reales órdenes referentes a nom­
bramientos de persorialjudioial, figuran las 
sigüieutes; , ,
Nombrándo abogado fiscal dé Granada, a 
don Enrique Hernárulez Alvarez.
Juez de Verá .(Almería), a don Manuel de 
la Plaza Navarro.
Juez de Vélez-Málaga, a don Gustavo Les- 
cusé Sánchez.
Juez de Motril, a don Gerardo’ Mora y 
Sánchez Cabez udo,
Juez de Almería, a don Dionisio Marti-
Gerona.—Los empleados de la prisión co­
rreccional han descubierto un boquete en los 
retretes, por donde pensaban evadirse algu­
nos reclusos.
El golpe lo proyectaban dar esta noche.
La opei'ación había sido dirigida por el cé­
lebre estafador. Porto'lés.
Mitin
Santander.—Mañána'se celebrará un mitin 
de propaganda societaria, en el que hablará 
el señor Angniano,
Huelga
Vigo.—Lós panaderos se han declarado en 
huel. a en vista dé que lós patronos no quie­
ren suprimir la jornada nocturna.
Los estudiantes
Valencia.—Los escolares han vuelto hoy 
a las olasés ain pciirrir incidentes.
Una comisión de alumnos del Instituto- 
visitó á l gobernador para protestar de los 
BÚcéáós de ayer.
Aniiespañoies
Bilbao.—Eu la sesión del Ayuntamiento 
tratóse del homenaje que se tributará al ex­
alcalde separatista Arana.,
Surgieron numerosos Jneidentos, resol­
viéndose dedicarle una lápida, en la que por 
mayoría de votos se acordó .que no figure el 
escudo de España.
Libertados
Tiáragoza ■—Han sido puestos en libertad 
los huelguistas detenidos a conseoaenoia de
lOSÚltimÓB SUCéSOSi





Esta iioohé se ha estrenado en el teatro de
Olomenceau
París.—El jefe del Gobierno sigue en es­
tado satisfactorio.
Durante treinta y seis horas no se ha pre­
sentado ninguna complicación.
En su virtud brevemente reanudará su 
acostumbrada actividad..
Continúan las numerosas visitas, contán­
dose éntre ellas las del Gobierno y represen­
tantes del Pontífice, Academia francesa, Or­
lando y rey Alberto.
Ño cesan íás tólioitáciones por la levedad 
de la herida.
: En todas k s  iglesias de París se han cele­
brado rogati vas por el establecí ¿liento del 
ilustre herido.
Diligencias
París.—Mr. Bucharden, instructor del pro­
ceso, ha ordenado levaotíür un plano antro­
pométrico del lugar del suceso.
También libró exhortos á las diversas po - 
blaoiones visitadas por Oottin.
Detención
París.- La poUcia detuvo al gerente del 
«LÍbertaire», en cuya imprenta sé eneontra- 
EOn folletos anarquistas.
Organización





i-'arib—LaC'omi iióíi d.- 
elegido presidente a Mr- J I ^ |K bilisim a
d anzá 'ñ iia^e  fi^estTbíia'^^oa j^U o o s de* 
iTOchando sobre el tablado las agilidades de 
•jSgijpji^^qel l̂^ r̂Ó anoche la fujición de sirbe' 
neficLO. " ' V ' ^ .
prp^rajoí.l^ja selecto y 6nJ,ddb^^í^'iiú- •
83 estudiaron las enmiendas pre«MÍta<áas :■ íión.rd”
por J ta d a ,  Óreoia ía ^ M ^ e rá  cbin^
y Portugal. /  f " " ; v v'■:•••>  ̂ r ‘'  ̂ '' ""■’ ■-- ■' - - -  . . . . .  ■ lia manérá de danzar de Maida Flaparzía
es tañ especial qne sxi admirablb. tíaSajó'nb 
permite comparación con el de ríing^iína btrk
OGmisiiin
Partk>> Híi"obhiéítz.adb sus trsbalds^^ 
oomisibT#'í}bb‘<éStbdia la Ííb>rííad. dettlíflftflsi- 
' ^ , ‘9ü!íi%iriénáb tóíi midKs'dt^li WPácic^
:.í}:
¿. ■ 'Fmtigjr^El; .tftScto. idoii aj miati^io- h
-íM^^eéaiPá t«rlra¿hadr>ídentro‘ «i^da tem^oarprÓ-
xíma. • ,,.' ..:;: -,:■ v=;.; ^
■ a n i . a  ^ % m  ....■:. i,-,:
. r . •ParÍ9.-^L\0yd'Gpo|rge ^
. -Pacis. .:, ' .,
.-^ : ./¿4^r<Í0^ :— Vt> . ■
.'Paris;t^Los^hü¿|a-qFld?;bi^ g? po­
tencias, presididos por Mr. Piohoii, acordá- 
jbu que el Consejo interaliado dé Vetsalles 
Resuelva la creación de la ¿ona interii^oionál 
 ̂ relatiya a'h.úngaro8 y rumanos.
R econsciofiiítiío  ,




' íOĜ(jÉK¡) maro©*, bor.^padfeoe.rs6r,óiuch€ mi-
:SÍ;rÍBryy| ■̂ •,■ ;
■ '  ̂ A 'taqda • • ' ■ ■ •
, Cop6pÜagpe.“  Les bokhi.'V;hIs: pfeparap 
un ataque a í ’iniandia, .
- ■ í -■ f k U Ú m l Q  =
:̂., ■ jBer.Íip.*'"Be coi'iirina qap alas dit,z y.cU  ̂
to de la mañana ei estucííaPte' ázzo \^al,l^y, 
asesinó dedos tiroson ia cuibezáa 1 presiden­
te del Oonsejo bávaro Eiímdr.
El asesino fué detenido en el ecto y ftisi- 
. lado seguidamente. ,
■ _fil diputado Tjnter{eifcner, qué acomp?|ia* 
ba al presideiit», resultó herijĉ g.. \
11,% sido peupado míUtarmente él palacio 
de Lapdip. , ,
f íra c íam ae ió ji
' yi®Tife''^Líi9’tropas dé'defánsa' hán prbola*
■ mado'presidouté de la Repúblfca gérmaiio- 
austríaca, a Federico Adier, jeíV de los eo- 
cialistas austríacos y padre de Víctor Adier,
V «sesino dol ptíésidenth dM Gons^jo, ebnd
■ deStrorgí- ■’ -
R tó ü s t i í f jé íd f i
BrpBél^g.--Lí^ rpa4 a,9̂ )ingilesa se ,h# pope*- 
sionado de Zeebrugo para emprender; los 
trabajos de reconstifcüción.
Fueroir quitados ios tres barcos echados a 
pique para obstruirla entrada del puerto.
Fcm ííiIsRio
Naueii. En la Asamblea nacional ha pro* 
íiunciado. un.Importante discurso la stñora 
Juchar, qué Tuó obrera de fábrica, hermana 
d é la  óáridad y sastra.
Se instruyó ©h las instituciones de ense­
ñanzas obreras de lu Social Feniocradi'a.
Toda Ja prensa ia elogia.
•París,—Los católicos franceses se hán réu- 
pido en Asamblea.
, R eunión v
París.-'~Se ha convocado utta reuntón pa  ̂
ra la  que el arzC'.^dspo d® Reinas 'forniui© 'lá 
proposición de n»; a¿'f»P»niÍ6nto de monárz 
quieos, con motivo de las eí^^cljnes. f
■. i,.- C ondena .. ¡ !
ParÍ.'í*~-^El'GbiiBejo dé güerrá ha cóhd^rta- 
do ’a mner|«;4 ,^H i^a 0̂  y;‘̂ artm ann, pro? 
dagñpditítas germanófílos. /  . |
ifna> -
, dü^prlpcipa
• ■.>aquio de obe.lece,a {Suponerle
p...G© dv ios espartequititap, a quienes Ío| 
-vas©rvad*i*¿S.daoil|t^b-filndo3 para q a |
pre^teirserymios% ia8-ideag,monj^ijq?új^s. í 
H uelga ■ ; .  .. f
Cop.nhague.-gég„^ íás'Pítim as’hoticiaJ 
léC ib íd^ aumenta la htíkíga bíjJ^ambu^oí
SícigonciavC
Londres. Ei, ^í^lifax,‘2;5G)0-ttóldá’dos ’mof 
vii.z'dosso obhgr©¿íi9bíí hn las faotoriasdé 
VViaruppg, ejcigiendpi eí despjdp de loa
qorer-as ¿‘xtrangtra,f:,,o., , " i.. . -
Li general Katchen prometió a lá
;dey:iauda* •. r  '
ÍTo satisfechos con la' promes^j, Ío^; sqj.daf 
dos destrozaron ei ferrocarril de loa subur­
bios. ■:
E! pteféCíO '
Paris.—Se halla enfermo de bronconenmo* 




Re^u; l̂;rida insistenteméhtb pór la cntu- 
8Í^fei^a^bonbüi¥énc&, baíió, ootóe sólo ella ' 
f%híe ;lpí6erlq, la. jota aragonesa y -antes dfe " 
¡léanla, ©fpáblioq tributó, a María, uná 
prplopigáda oya?iyu.
, (El proscenio s®-inundó de flores lanzad^ 
desdé laé loca|ida<i®® tertulia y - los abd- 
-nadQS.do p a l^  y píatesp,coreanos a aquél, 
la.cOfrendarpnprcciosíiéOiau as tilias*. 1
La graciosa artista salirdaba ; emocionada 
anté tales piuégt^®§ ̂  y sim'patía. ‘
Moñen.a.Lunes nltima firo.ción y-bepeficib 
dé la pot« blé coqpletisto Raq nel Méll.ér* :i
Por la tarde, en .sección ,;d6idicada a* loa sé* 
;> ñoraa» can tar^ 1#® é . í t b p  gdiilss.t |
, .La yalliéré^.¿uíkP¿b4q¿^Ulv#loyd^ 
Pélimilejfa, -Réliearipj l^ .m i í,.A
.hjepro moer© y ^efipi^de.mamá. , - ;
En la sección de 1» nítobej^bará esteprcl' 
. g u ^ s i a ; , , k , /  i
F¡mrFapq>Pam,.(j-Hoy ftí% yq? E!. .gitanillb, 
,Tropiezos, La íará«dula pasa (6strf-no),Ai¿- 
ge^itq que,séll,uswé, La cuíjalqto^o, Ho mp 
pidas eso. . u ¿
_ w  Drogue-
,o.b
.. ¡h ;
. ^ ‘o k %  V i O E
Á r r o y
i«ofoa*íva¿ n o ,to an  
o h a  Ja  piel ni ia ro p a .
4 o  A Ñ O S  O E  É X I T O
. 1
* ' Cddi|]fefife: anónima española de S e g u r^  da tlíinSpóHés y dé V áfeits
Dpmiéli^isbcial: Call0 ÍÍ0 ¡Prlm, 5, iWadríd.--fer0Ctor Gerentp^ Alberto ijlarslén
■ I K í f á ' C o m p a ñ ía  t ie n e  c o n s titu id o  ’éh  í a  C a ja  d e  Ü e p ó k itb á , ’p k r a  gja-
r á n t í á ’ .3e Sus a s e g u ra d o s  en  E s p a ñ a ,  én  v a lo r e s  d e l E s ta d o  e s p a ñ ó l,  é l D ép ó sft'o  
íñ á x íñ id  dü'e a ü tó r iz k  lá  le y .
StÁmvrs(ü'^M
Callét de Santa Marta, núm. 2Í.-^tléfbnb, núm. 329 
: DinECTORt D. LUCIO MA RTÍN'^
Los infalibles resultados deí Jarabe Orive 
no se hácén esperar eh la curación de 
ia lo s, patarros, br0nqüiiíis, etc. ,
;!
:v;ipíi«cióiili0te i' > i... - ,, y
tós phrmu'íaúteg señores kifre^q drt^^ 
Purán-y juáu  HayorghToffébíancá,bficiaÍL Jí 
a la Sección en éí aábtrdór rénu aciaíi *
ja toda .espuela ||;ULa'
en uti año;
tpou
Él Íé íe de ía'jSécóión' (^' ÓÓríob.a rel^itp ^  
¿értifióad'o de révytá de don Jiiah 
Lédesma.
El Jefe de la Sección de Jaén ' pidé antq- 
■ cedbnteS profeBÍoíialos’Üé doftá - Apa' 
Gáróíá; *' '-*■ ■ ■ -í' ■
' Hatí solicitado tomar parte éñ' el Ooncurs|> 
general dé traslado, don- QiisftÓbal Fernán* 
dfzj de ííijas y doña Víétoría I»fanteis(,de A|- 
farnatejo. • r ¿ ; •.
La instancia 4é esta itltima ha sido admi­
tida sólo provisión al míente, por no venir de-- 
bidatoerit«"reihtegrada. ^  antés del din,' 2 dé 
Marzo sé reintegra no se- le dárA curso. '
D<&i Guillermo Carretero solícita tomar 
parte en pl Ctonour^o, espacial de trasladó 
para proveer ía Be^^encia de Ciudad Real,
«Gaceta» 10 Febrero
CONCURSO GBÍíERAL DE TRASLADO
T’irJJa^oHíí •—-Sé. inolti.yé la de’Radilana, 
r Ftármyafc—Se anuncian las vacantes sL 
guien tes;. v  , ;
Ajanguiz, Unitaria. c . .
Báracaldo (Réquota), Escuela niímoro Ú 
Sección; graduada; f
Baraoaldo (Réqueta), Escuela’ n ú o léró ^  
Sección.graduada, , . '
5 .(Geanul^fl (Undérraga), Unitaria-édmero f. 
Galdacano (Usansoio),'Unitária’número 1 . 
Maliavía. Unitaria.
SeéjUól I|v binágav^Unitaria número 1. 
Oadárroa-(Gaseo Unitaria múmerol. í 
i ;^a?»Qm.-^Nada quérrmodifícar, ;
■; ;.%»î yo«ci,--r*S6supíim6 lado Navallaé. ?
3,® Pueden tomar parte én eleoüoarsege- 
.aeral de: traslado:loB maestros dé- las’Escue^ 
ffsfrt''éac|qnales,: los'de Benefioenoiá y los de 
Patronato qu» 'Cobran in.tégfGS sus haberefli 
'déü Thsbrb;' siéiiipré qúe % a re |
 ̂ en él EéCiiláí^h'gf.nbfal'áei'lSla^^^
gáh deréchó* ánt'eriorihóntá recóAOC pará 
' flgúfárop.ól: ■’ * 'v ' " ' ' : L:. ■ I
,1®Jégl®iaptsriqr,: y^n| 
podrán tomar parte en eí concurso genpraí 
de traslado: |
«i'Xos, naaps|ros^ Í|;nit^dp8,sui
derechos con aiTégip ai K  dftcí'etq de- 1 Ó 
dé Agosto dé Í 9 |5 . ! , V, .•  ̂ "  ̂ |
"(Cóntihúará).
Se desea uno cotí conocimientos mercanti­
les que sepa inglés y  francés para llevar co­
rrespondencia ertjca^ exportadora de vinos 
y frutos.
- D í r e c t i ó t i : - ' - " ‘ h’-’í " '
’AíiténiO E.'Mésa. Moré'no Mhzóñl d'di
. O E P l i l t
Por difeirenté® qonoéptQs.iiogrés6>ja^ér, 
r;éstaTesoréría d.e.Eaeié¡ad.íij.:l4 oahtidftd' .dé 
31.110 74 pesetas. - .Jy iiaj .n' v
Ayer constitüy¿íéh’̂ ía Tesorería 
.'^tftída -un-depósito; dé 124 01 pesét^é él di* 
rector de lois í'érróeárHlés Süburbahds de 
Málaga, como g^raniila pjára ocupar la finca 
núxqQro 13 del expediente, de,expropiación 
del término munídipál dé Pepianá, ¿ropie-
dk loé fíé’íéder'ós de doña Ántopía £WiaÍ?|a.
Parid. Las trepíis; Bkranianas hán bom¿ 
bardoado liiefi' ,
ttSBBSBSSSSMifeaiMt'
, f . , M® Jnae$fros barberoŝ
Por la • presente se convoca a todos loé 
maestros barberos,,a la reunión que, tendrá 
iu g ^ ^ p y , a I^s seis de ia tarde, en la Gáraa- 
ra  de Comísreio.
En olla se dará cuenta d® las negociaos
El secretario, R; ■ Rivera.
JU V E N T U O áE P üB tfC A M 'R A D iC jt’d
VELAÉÁllÉtjftÉATlVA- I 
* ^ 'n o a ie ' ainúorn eBÍfá-iá 1¿ 
■ «elela„iéa,derti:bi,iW,do bdn«»2a, qui, d»J 
rá principio a las nuw s y Aedis do la obÜS^ 
y terminará á jÛ ĵgia.
Los señores soc-io ■■'*
'ilétés éh Sébretáfía.
La véfádá'promcte estar muy animada.
C a m r a  c ia J is ta  o rg a n iz a d a  por e(
e y j s  r n ^ m
Gü ESO  y que te n d rá
d ía  2 3  de F eb re ro . ?
■
Primera. En esta carreta podrán sólaf 
mente tofiiát ;parté ios señores sooios de | 
Club y e l9c|pódieo. , < t
Segunda, Él itinerario acox*da,ao es el, 
gujente: S%li4a ,del küómqtr^ 243'de la ca| 
rretera de^MálagaV, Cádiz^
, 233 d^ la  4c^jna y  regreso al pun,f;o. cle par-
Lda. Én ,tot%l,Dn recorrido de ,20 kilóme-:
tros.
Tercera. La hora fijada para la salida dé 
los corrédores es íá de las 9 de la raañana.
* No obstiñ-te esto habrán de presentarse al 
JtiradO media^ hora ■ antes de la señalada afl 
Oiyeto de la coníbrmidádide la hojadel juezí 
de salida, colocación de dorzales, étc; Su in­
cumplimiento lleva; aparejado la exclusión^ 
dé la carrera.
Quinta. De conformidad con lo estatuido^ 
los oorredorés sólo podrán disponer de una? 
máquina no admitiéndose en ella cambios 
de velocidades y caso de presentarsé alguna- 
será precintada ■ en el elegido por el intero- ' 
sadp,.. , . , : , . ■ ¡
Sexta. La carrera sé disputará sin auxi*-
lÍQ̂ , de ningqua c la^  y sin abandonar lamiá-i- 
quina de la mano, ni aún en aqpeílas cueitae 
qué suban a pie. L.a in coiiservanoia dé,,estos;
<vr w>.x , preceptos dará lugar a la expulsión de la,'
Los señores socios podrán retirar sus. b i i  i y pérdida del premio, ponseguido. '
été» é  éhretftfía. ’ ' ' ' - - . j |  Séptima. ■ LbSdortedorés tienen  obligadosí
a gñardar la mayor corrección yi a lle var la  ̂
derécha durante la carrera. Las ofensas y 
molestias ínfceaoionadas a otro corredor o
juiado serán ca^iggtá|iSí boii ía descalificá* 
lifieación. ,, , ,,
OctáVa'. TdctodóiWdor que '̂b'agá ¿1 reco? 
tíído dé loé 2Ü k'ilÓ'métrós. en e f  tiempo m#' 
ximode una hotá y media, será óíásificádó 
Novena. A más del Jürádo 3é salida y 
llegada y  de virado, céfl'trolebyjAééés ámbu- 
' lantés, Sé nombtarán dos jüécés secretos que 
i* teridráii pot misión observáí íóá in’óidcnteS 
d^lh carrera. ; ' ,
» Décima. Los organizadores y  Jurá'dos dé*- 
clinan toda responsabilidad sobre loS acoií- 
den tés operjuicioá cauSádos o producidos 
por los corredores, y de los qúe unioáhíéút© 
éllOffserán resp0nSábíe.3; '' ' ■ ,
Décima 1 .®. Los Jurados se retíi’áfáb pa  ̂
sada un hora y Medía dA bi'salida Ae;'ÍoS co­
rredores, siendo sas'falló.STÚa'peíá’biáif.'' f 
Décima 2';®, Los premios qué SU Ólub 
otorga SGn;^priméto, 20 pesétas; sé^úAclb; lO 
f peseta»-,- y  tercero, 5 pesctasí'a lbS;-S(^áores 
corredores que sé olásifiquon oR 
Décima 3¿®. Si-pot caúsa'^def foáU'tiémpo 
se suspendíésklá carrera el día- 
organizadores quedan faobífedifáí ’:’á %Malar 
nueva fócha.- -v i.;!.-:'u
Déoiraa4vA Él hechó'dó inscribirse yh'lá 
catrera itóplioa para'los cóhróddrésiá'abl^ 
oión del presenté R%lamehtóí v ‘ ^
El Presidentéj R,
: I o o k ! l É
- Eos guardias dé ^égurídad 'detuvforí n er¿
Í la mañana de ay< r en el .esfcablecimiéñto dei 
' hebidás^^ue^ po^oé' en Ía:'é:dló'd<4.ÍÍ^4eí a 
"Nuñ^LMs‘Wffyz;Pined^^^^
■( t̂eró y  G^ofo,y'
saban^los, ̂ q^gintos ^Oi
'Pandó ¿ ó b a t o « p n a í i  
manta propiedad"de Gil mersindor ' ;
________ ds! acido orfeó-^fbeázbico)
' d ; £ f l : .T i : l .B O S  j a E r ^ Q -  -t :
■ ;-G O  IVf P  á  í |í11 p q x  P 1 4 ,  Q  R  A .M O '
p e  UASOClETE GHIMIQUE das ‘ k -
USINES tíu RHJ0ííiE^PAR13 ■' 
®n FARM AClÁSy DROCaflJERfÁI^
A petición de Santiago Carv^al fué dete- 
■Pidb'endá Éiazá db^Éi^uérbé' APtíopid 
Blaro, de quiferí sbpPtiíá'Sán^ti^ó 
|•‘'fébááó^%Pa- tófaPtá dé. sP' próp̂  ̂ la;
! madrugada de a y >■;-'¡i, :v ■-  ̂
îÍÉÍÍÍÍWÉÍBlriÍfi¿ÍÉ^^
Artículos y poesías de,ÉÍ Q^haíforQ.í- Au :̂ 
.dfíZ', aMaupel Spriap^q, Eclmqpdo, González: 
-.B.íanco, .Fepnapdo Iso^rrPeyjL-a. -A. Raadér,
. Antonio, G.j de Linares, Francisco Arderafts,: 
Apdrenio, Aléjandjco J^qpiff,B al9^ 
y Topete, JosAFrancés, Érailio, Garrere, Jo 4 
! sé Montero, A. Hernández Oatá y élíredof 
I Ca&anBláAnümerésosdé'pábádosd^'rétratos 
de.&qtuélidad, dibujos en negro y en colores,
 ̂arl;LUcas,fotogr?ifías, modas, etc., etc., inser­
ta en el núra'éjTO de4a presente semapa, que 
^acaba do ponerse ajayent^.en Málaga; j  for-: 
°*i ; de, t'xú’a9fd4n.aria„| gmoni-^
dád |é interés. , .. .- ’d.'
Se halla a la- venta a 40 céntimos ejem- 
..plqr, éu librerías, ki©j?cps y puertos.
S i d . i i i B  . i i i c w r
; Désinfoooionos practioAdás -el d ía . 2-L do .
. Febrero: / ■ ■' . ■
Gallo Cortijo deMontañez, -Manuel Rodri- 
guéz>, grippe, falleeido. ; c ,
Galle ,Velazquez, 6, José Vázquez, broncó- 
neumonía^ ídem. i
Gallo Vállarroál 23, . Angolés BermAdez,; 
'tuberculosis Ídem; ; . , , < .  í
Vacünados adom icilio,206;'
La Administración ,d© Qontribucionea ha 
aprobado para el año actual los repartos de 
rústica y urbana de los pueblos de Aloáuoin 
j  BéñéimargÓsá. ' ■
Ebingenieró'jefé' de Mentoá córhuhioá' al 
señor Delegado de Hacienda hábe#' sMo 
aprobada y adjudibadáJa subasta de aprove­
chamiento de pa^ps del monte denominado 
«Éuéñte», dértérm m ^ municipal detípín, 
a davbr dé don Jó'sAGó'm'ez Rodriga ez.
Por el ministerio de la Guerra han sido 
oópicedidos'los’siguientés retiros: ' : -rí 
Antonio Muriel Rodriguez, guai-día civil, 
í88-02 pesetas.i ■ '
' Diego Garmona López, carabinero, ;88'02 
. pissetas. . .- . „ ::
Don Franoisoo Bergel Guerrero, suboficial 
de la guardia oiyil,- 146‘25“peset32.
, La Dirección general de la Deuda y Cla- 
éés Pásivaé lia oonoedidó las sig’uiérités pén- 
’ siónéS: '
Doña RamonágGómez Landera, huérfana 
del comandante don Alfredo Gómez Grana- 
dilla,-! 125p8setá£ ' 
tjDoña María de da Asunción Mosquera Gó* 
mez,,díuerfana del.priraer; teinieú-te ddn'Ra* 
fael.Mosquera LÓpez  ̂470 pesetas, i ¡ ,̂ \-
A yerfné Pjíga^a^lp^ Tesoi^^  ̂ de Ha­
cienda, por diféréñtes conceptos, la suma de 
'286^66 pes'etas.
Buen tiempo por nuestras costas sqr
y do levánte,'
tií'l
l i A  y i i f r G o L
1 I Aoc-ír f»Ai i i ' iiri * "
3
.■íf í
*  jT q 6ALLAÍlDÓ.~í|esÓn líe Véíez, á  y Peseadores, 7
' Éecfnmpnfp majca de Jérei^.y Saálúcar se sirven al mismo precio que pedidos di
■ a Ips casas productoras,por tener depósitos de los mismos en esta plaza. .
‘  ̂ MARGAS 1 ^  DEPÓSITO . ‘ i
■ - CARtA BLANCA Hijos de A. Blázquéz.
I g i d l L s w ^ ^  ■ : ' Mll-.BEj^lOÑIJSTA. Ant.»
García de Veíascó. ■
. ®aia S íB íF otnrodo ' i«  tó ao f atóíbHkdo, 
deív-idio »
_ J ilin  Puzo Jiménez. 'd
' : ftísl^ido inscripto-piira dedfoar^e ,a. l'á na­
vegación, el. joven; Ai\tonfoyMi;laués.|Gí!?!í:-
diola. . , ; . . .  -V ■ d
Buques entr#%iéí-d d j  
, jj; ,A;aporf José María»,.d^q Gértagéna. ,
» «Stultan»^dé fíar^^la.^ '
Laúd «Segunda Dol9re3»,aeueutá. 
Buques despaéíf«ücté^»'i 
^áPór..«G|bPéBlan,99.>), p^ 'a Bilbao. ¡
3?res.Forc9a>>,para Nqw Yor)c. 
» : ,;«J . ; j>; S^ister», para Melilla..
» «San José», para Génova.
BINÓ GADITAÍÍO id. id-.idL 
BINO LA.RiyA M. Ant.° de la Riva. 
C. Z. J. M. Rivero-
De. la 'Provincia-
La p a rd iá  civil del puesto de .Gauche hañ 
detenido al vecino Manuel .Fernández Rol- 
dÓhjCO.mó autor del lj.pi‘tc de una chiva y un 
-G.̂ pOít̂  dé agua, alcoíono de la finca fcLa; Hj -> 
güera» Di©gQjVlérida(a) «Bichine». /  : ¡
o ^ .jy ^ é u id q  ha sido pqeqto a disposición" 
;ado.
comprar aceitunas
■otos.' • " '1 -v; V:; :
que procedían de. hur- ‘
, \ , H . ' i m 8 E r  . ■ "
................ de FM;N.CjSCO,BApZÁ
1Ó8 sqñorés viajeros Ah' 
contráráñ .cóijiodás ̂  'confóftabies hábitócio- 
ne» íU>tt Krz-eléCtrRii dy B - u»
‘ iwdín y 8wviao.Ji
, . , , •mim
®1 .vecino Miguel -Rincón ' Lucena t 
él café dé su cdhyepeínio José Po-| 
JTiAs Jiménez y  comoAaté' sdhég'araá des,pá-1 
“Óhá'fíe bebidá, (hizo uso de úh reyólvér^'y ‘le | 
dispaj^,un tin), resúlijándqÓlesh e f  " 
néTol" '■ ^
J:áp(u*o ingresó én. |a  .cárcéí,
" '^Pur rífe^sbár^ééitúnaé en la 'fiÚTca «Cóftf-1 
'juoiásW m ino dé^Antequé hasidoÁ^h'ú^- ? 
íéiádó aí^hzgs^o el vecino délÓfolHrfá^’itfáfi f 
Gastañoda'M’ttñózl-̂  ' - i.> :
-Tí.? t:
En Mollina ha sido preso el vecino Jnan 
Gastañ©4a pgrtnona, quién se dedicaba a
En Alora riñeron los vecinos Antonio' 
Acedó Pérez y . J o s é ‘Saútiago Sübiri, ha­
ciendo éste a í^qoél un diaparo^que afortuna- 
daipente no hizo blanpo. ■
. fflé déténido y consignado en .la cárcel. . ..
' ' Jazgsdo ds la  Álamsda
Nacimientos—Francisco GalláfÓo Sánchez 
María Arroyó Cerezo, Ju an  Avalo Barran­
co y Ana María Gómez Alvarez. ¡
; ■ ^ófuncionos.-'y José Rpldán ExpLÓSÍto,̂ Jl̂ -̂ - 
y Francisco luglada Tallo,
. Juzgado de .la Merced - ■ ■
 ̂ L .Nacimientos,—Dolores Reyes Medina, y  
I José Cárdenas Romero.: ' .
' «ana Romero Ruiz^ Diego
Médltia Rabio y 'Ju lia  Díaz Moreno.
jii^ado de isáuío Domfñgo 
Fácimiehtók—Oármón Salazar López,''Jo-, 
sé bantana Gópaez, José Martínez Rueda, 
Manu6Ía'M&iii}fn‘Zámora,'Carmen García P é­
rez y Carmen Salaz^r López. • ' j
Dí-^unciones.-rr-A.'utonío CarraonaOapaiaaáfj 
Antonia 0 ap?ir?Ó3 Morilla, María Pór6»:Ru.«' 
da y Sebastián Castor R%naos,i . : jh
\3jó8 I k i^ e s .  —M&lagá /  "'  ̂ |
Gd8<éclídrt>á.~Exportadore8 de''Vinos ’............  “ ■ «¿.'i-A- TSATEO éfiEY JíjíÍS i-.a :ocl03  los dias1 v s.—'if  j  V.fKLN x,£sjo.-rocíos i lrabricantes de aguardie^fé8‘)5̂ 1icófÉs:■^Áh!*!^ deryanetés a las sa is je  la-tar
',^sseatel,.Dulce''yoSéco.>t-«ra« y nueyey  cuarto dé l a  noche. toma«df^^sseatel, Dulce-y :Séco HQ Rn ■'ídsaKins 
Se admiten repreaeníaníes con büe«$i''*¿'¿
ve ¡c j^o j ,, úc , p p 
parte en aüibas aplaudióos árlistas , de *este 
■genero. ■ ■ ’ ■ ■ ■’
Butaca, 2'f»0 pesetas'^;Geué|‘í^LQ!^Qjér't.t'i 
emfi.^ASa¡ÜAim|,^ía -isaÍQr
Alame.^a Darlos H ^ ,  (jputo al Banoo ,de 
^ p a ñ f t ) . é ó í t t i i m a  de oinco a
AVISO I M P p R T A S T r 'f
la y del público, que co b ra rá ^  céntimos por 
cada servicio. '
'dos , ----------- opntarde- ft' d6óe''flta4á‘n:oéím¿
’ í&eaerai/. QíiL5̂ <«a9.
•-Í.-J
